AGORA  EM  3D, 
JUIZ  DREDD  PROMETE 

AGILIZAR  SENTENÇAS 
NOS  CINEMAS  {págio} 


•O  PALHAÇO*  E  O 
INDICADO  BRASILEIRO 

QUE  VAI  TENTAR 
VAGA  NO  OSCAR  {págii} 
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Transporte  leva 
13%  do  salário 

o  Ipea  aponta  que  carioca  gasta  em  média  R$  343,05  do  que  ganha  com  carro  próprio  e 
até  R$  176,73  em  transporte  público  O  Estudo  em  nove  regiões  metropolitanas  aponta 
média  nacional  de  15,23%  O  Quem  opta  por  ter  veículo  paga  cinco  vezes  mais  {pág  os} 


^  Presidente  da  Federação  de  Ciclismo  do  Rio,  Cláudio  Santos  promove  passeio  de  bike  para  comemorar  o  Dia  Mundial  Sem  Carro  {pág  02} 


li 


Tolerância  zero 


Celular  na 
urna  rende 
até  prisão 


O  TRE  diz  que 
não  serão  toleradas 
irregularidades  em 
zona  eleitoral  O  Maré 
é  prioridade  no  reforço 
de  militares  {pág  03} 


RICARDO  MORAES/  REUTERS 
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GPS  e  Camera 
vão  monitorar 
PMs  na  Rocinha 

28^  UPP  é  inaugurada  na 
comunidade  da  zona  sul  {pág  03} 

Estratégia  'week' 
chega  ao  turismo 

Agências  se  unem  em  descontos  de 
até  50%  a  partir  do  dia  24  {pág  os} 

Aranha  quer 
ser  da  pesada 

Anderson  Silva  vai  ganhar  peso 
para  subir  de  categoria  e  encarar 
americano  em  luta  do  UFC  {pág  16} 
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visita  instituto  no  Rio 


Tcesa  da 
Dinamarca,  Mary 
Cavallier,  visitou  ontem 
o  Instituto  Fernandes 
Figueira  para  incentivar 
a  doação  de  leite  e 
conhecer  um  pouco 
mais  sobre  a  rede 
brasileira  de  bancos  de 
leite  humano,  a  maior 
e  mais  complexa  do 
mundo.  Por  ano,  mais 
de  160  mil  litros  são 
distribuidos  a  mais  de 
158  mil  recém-nascidos 
internados  em 
^nidades  de  terapia 
Bitensiva  e  semi- 
^ntensiva.  No  local,  a 
realeza  conversou  com 
grávidas,  mães  e  bebés. 

I  Espetáculo 

pb  carnavalesco  Paulo 
Barros,  campeão  do 
Carnaval  deste  ano  com 
a  Unidos  da  Tijuca,  foi 
escolhido  para  ser 
responsável  pela 
cerimonia  de  abertura 
da  Copa  das 
Confederações,  no  ano 
que  vem.  O  espetáculo 
será  em  Brasília. 
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Dia  de  carro 
na  garagem 

O  Campanha  mundial  tem  ações  para  incentivar  uso  da 
bicicleta  O  Até  2016,  cidade  ganha  160  km  de  ciclovias 


BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Amanhã  é  o  Dia  Mundial 
Sem  Carro.  E  quem  invadirá 
as  ruas  da  cidade  são  os  ci- 
clistas. Ações  tentam  cons- 
cientizar  os  cidadãos  da  im- 
portância de  se  deixar  os 
veículos  nas  garagens  e  sair 
por  aí  pedalando. 

O  movimento  "Rio  Eu 
Amo  Eu  Cuido"  atua  hoje  no 
Centro  e  na  zona  sul  para 
alertar  sobre  o  uso  racional 
do  automóvel  e  promover  a 
bicicleta  como  alternativa. 
Em  Ipanema  e  na  avenida 
Graça  Aranha  serão  instala- 
dos bicicletários  em  forma 
de  carro.  O  objetivo  é  mos- 
trar que  no  espaço  de  cada 
veículo  cabem  sete  bikes. 

"Fazer  a  diferença  é  tão 
simples  como  andar  de  bici- 
cleta. Queremos  o  uso  mais 
racional  do  carro",  diz  a  in- 
tegrante Ana  Lycia  Gayoso. 

A  data  também  é  come- 


450 

quilómetros  é  a  meta 
de  malha  dclovíáría 
até  2016.  Hoje,  com 
290  km,  a  dclovía  cario- 
ca é  a  2^  maior  da  Amé- 
rica Latina.  Só  perde  pa- 
ra Bogotá  (Colômbia). 


morada  na  "Semana  da  Mo- 
bilidade Sustentável",  pro- 
movida pela  Secretaria  Mu- 
nicipal do  Meio  Ambiente 
(SMAC).  O  evento,  que  segue 
até  terça-feira,  tem  como  te- 
ma este  ano  o  "Uso  da  bici- 
cleta como  forma  de  trans- 
porte complementar". 

Entre  as  ações,  está  o  lan- 
çamento, hoje,  em  Copaca- 
bana, do  mapa  cicloviário 
Grajaú  -  Tijuca  -  Centro  -  zo- 
na sul,  com  dicas  do  trajeto 


para  os  ciclistas.  E  amanhã, 
no  Parque  dos  Patins,  na  La- 
goa, oficinas  e  peças  de  tea- 
tro gratuitas  ensinam  as  leis 
de  trânsito  às  crianças. 

E  a  festa  sobre  duas  ro- 
das continua  no  domingo, 
quando  acontece  o  evento 
"Um  Dia  Sem  Carro",  da 
Federação  de  Ciclismo  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Fecierj). 

Em  sua  quarta  edição  no 
Rio,  o  encontro  ciclístico  é  o 
maior  da  América  Latina  e 
pretende  reunir  20  mil  pes- 
soas: "Queremos  conscienti- 
zar  sobre  o  compartilha- 
mento adequado  do  espaço 
urbano  e  o  uso  indiscrimina- 
do do  automóvel.  Hoje,  cida- 
dãos usam  carro  até  para  ir  à 
esquina  comprar  pão",  criti- 
ca Cláudio  Santos,  presiden- 
te da  Federação. 

#  METRO  RIO 


Ventania  de  até  87  km/h  derruba 
árvores  e  causa  morte  de  mulher 


ALESSANDRO  BUZAS/FUTURA  PRESS 


Após  o  carioca  sofrer  com  o 
dia  mais  quente  do  ano 
(41,2''C),  a  chegada  de  uma 
frente  fria,  ainda  na  noite 
de  quarta-feira,  trouxe  ven- 
tos fortes  que  causaram 
transtornos  na  cidade.  On- 
tem, a  temperatura  caiu 
cerca  de  10°C. 

A  velocidade  do  vento,  de 
acordo  com  o  Sistema  Aler- 
ta Rio,  chegou  a  87  km/h 
em  Copacabana,  72  km/h 
em  Jacarepaguá  e  a  56  km/h 
no  Aeroporto  Internacional 
Tom  Jobim  (Galeão). 

A  forte  ventania  derru- 
bou pelo  menos  oito  árvo- 
res, incluindo  uma  palmei- 
ra centenária  no  Largo  dos 
Leões,  no  Humaitá,  zona 
sul.  A  via  precisou  ser  inter- 
ditada para  que  os  bombei- 
ros retirassem  a  árvore  do 
local.  Ninguém  ficou  ferido. 


►  Palmeira  centenária  tombou  no  Humaitá  na  zona  sul 


Mas,  na  zona  norte,  a  mu- 
dança brusca  do  tempo  cau- 
sou a  morte  de  uma  mulher. 
Um  cabo  de  energia  se  sol- 
tou no  Rio  Comprido,  na  al- 
tura do  n''  89  da  rua  Aristi- 
des Lobo,  e  atingiu  um  casal 
que  passava  de  moto.  Roseli 
da  Silva,  de  23  anos,  não  re- 


sistiu e  morreu.  Um  ho- 
mem, que  não  teve  a  identi- 
dade revelada,  está  em  esta- 
do de  observação. 

Trechos  de  alguns  bair- 
ros, como  Tijuca,  Ilha  do 
Governador,  Humaitá  e  La- 
ranjeiras, ficaram  sem  luz. 

#  METRO  RIO 


Vá  de  bíke 

Confira  a  programação  do 
Dia  Mundial  Sem  Carro: 

Bicicletário  do  "Rio  Eu  Amo 
Eu  Cuido".  Hoje,  a  partir  das 
7h30.  Na  av.  Graça  Aranha 
(entre  a  av.  Almirante  Barro- 
so e  a  rua  Araújo  Porto  Ale- 
gre). E  posto  9  de  Ipanema. 
Lançamento  do  mapa 
cicloviário.  Hoje,  às  lOh,  no 


quiosque  da  Riotur,  em 
Copacabana  (em  frente  à 
rua  Hilário  de  Gouvêia). 
Evento  na  Lagoa.  Amanhã, 
das  9h  às  I4h,  no  Parque 
dos  Patins  (av.  Borges  de 
Medeiros,  s/n^). 
Evento  "Um  Dia  Sem  Carro" 
Domingo,  a  partir  das  8h. 
Concentração  no  Monu- 
mento aos  Pracinhas  (av. 
Infante  Dom  Henrique,  85, 
Aterro  do  Flamengo). 


^Vistoria  diz  que  restauração  seria  trabalho  de  arquitetura 

   .  ^  -   -'i 
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Antigo  Museu  do  índio 
tem  estrutura  'intacta' 


Na  tentativa  de  evitar  a  de- 
molição e  conseguir  o  tom- 
bamento  do  antigo  Museu 
do  índio,  no  Maracanã,  a 
DPU-RJ  (Defensoria  Pública 
da  União),  o  Crea-RJ  (Conse- 
lho Regional  de  Engenharia) 
e  o  CAU-RJ  (Conselho  de  Ar- 
quitetura e  Urbanismo)  vis- 
toriaram o  prédio,  ontem, 
para  verificar  sua  estrutura. 
Segundo  o  Crea,  "a  parte 


estrutural  do  edifício  está 
intacta  e  a  sua  restauração 
seria  um  trabalho  mais  de 
arquitetura".  Os  órgãos  con- 
cluíram que  "a  manutenção 
do  prédio  não  atrapalharia 
em  nada  o  projeto  de  refor- 
ma do  Maracanã". 

O  governo  pretende  com- 
prar o  imóvel  para  transfor- 
má-lo em  estacionamento 
para  a  Copa.  #  metro  rio 
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Eleitor  pode  ser  preso  se 
tentar  votar  com  o  celular 

O  Tribunal  Regional  Eleitoral  promete  rigor  na  fiscalização  para  evitar  abusos  de  grupos  de  criminosos  durante  a 
eleição  de  outubro  O  Complexo  de  favelas  da  Maré  vai  ser  o  primeiro  lugar  a  receber  reforços  das  Forças  Armadas 


o  presidente  do 
Tribunal  Regional 
Eleitoral  do  Rio 
de  Janeiro  (TRE- 
RJ),  desembargador  Luiz 
Zveiter,  afirmou  ontem  que 
haverá  tolerância  zero  para 
todas  as  irregularidades,  in- 
cluindo a  boca  de  uma.  Os 
infratores  serão  levados  pa- 
ra ginásios,  que  vão  ser  re- 
quisitados pelo  TRE.  Eles 


responderão  por  crime  de 
desobediência. 

Para  evitar  que  eleitores 
sejam  coagidos  por  grupos 
criminosos,  principalmente 
por  milicianos,  será  proibi- 
da a  entrada  de  telefones  na 
cabine  de  votação.  Quem  in- 
firingir  a  determinação  pode 
ser  preso.  O  mesário  que 
não  cumprir  a  determina- 
ção e  não  reprimir  o  uso 


também  será  preso. 

De  acordo  com  Zveiter, 
recipientes  serão  disponi- 
bilizados para  que  os  elei- 
tores deixem  os  telefones. 
Um  homem  e  uma  mulher 
serão  destacados  nas  se- 
ções  eleitorais  para  revistar 
se  a  pessoa  está  portando  o 
telefone  celular. 

Cartazes  serão  espalhados 
nos  locais  de  votação  infor- 


mando sobre  a  proibição.  Já 
as  crianças  vão  poder  acom- 
panhar os  pais  na  uma. 

A  16  dias  da  eleição,  Zvei- 
ter garantiu  que  a  vinda  das 
Forças  Armadas  para  o  com- 
plexo de  favelas  da  Maré  de- 
ve acontecer  nos  próximos 
dias.  Outros  lugares  que  re- 
ceberão reforço  militar  são 
Campos,  Cabo  Frio,  Itabo- 
raí,  Magé  e  bairros  da  zona 


oeste.  A  lista  pode  incluir 
ainda  o  município  de  Japeri, 
onde  a  polícia  pediu  o  indi- 
ciamento do  prefeito  e  can- 
didato à  reeleição  Ivaldo  dos 
Santos,  o  Timor  (PSD),  nesta 
semana,  como  suspeito  de 
participar  de  um  crime  con- 
tra um  adversário  político. 
"Por  enquanto,  não  é  uma 
questão  eleitoral",  disse 
Zveiter.  #  metro  rio 


30 

toneladas  de  material 
de  propaganda  eleito- 
ral irregular  foram 
apreendidas  nos  últi- 
mos sete  dias  pelos  fis- 
cais do  TRE-RJ  em  todo 
o  Estado,  durante  as 
madrugadas. 


Rocinha  ganha 
UPP  monitorada 


LUIZ  ROBERTO  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


Por  volta  das  10h30  de  on- 
tem, a  Secretaria  de  Estado 
de  Segurança  inaugurou  a 
maior  Unidade  de  Polícia 
Pacificadora  do  Rio  de  Janei- 
ro. A  UPP  da  Rocinha  é  a  28^ 
da  cidade  e  conta  com  700 
homens,  que  vão  patrulhar 
cerca  de  840  mil  metros 
quadrados  de  área,  dividida 
em  25  localidades  menores. 

Uma  das  novidades  em 
relação  às  outras  UPPs  é  a 
instalação  de  100  câmeras 
de  segurança  que  vão  moni- 
torar a  comunidade.  Os 
agentes  também  serão  equi- 
pados com  armas  não  letais 
e  terão  12  motocicletas  para 
fazer  patrulhas  em  trechos 
de  difícil  acesso. 

Segundo  o  comandante 


da  UPP  da  Rocinha,  major 
Edson  Raimundo  dos  San- 
tos, de  38  anos,  o  trabalho 
dos  policiais  será  facilitado 
com  a  instalação  de  rádios 
com  localizadores  por  GPS. 
Com  esses  equipamentos, 
será  possível  saber  onde  ca- 
da policial  militar  está. 

Oito  bases  avançadas  vão 
ficar  em  pontos  estratégicos 
-  mas  só  três  funcionam  nes- 
te primeiro  momento.  "A 
missão  da  pacificação  é  eter- 
na, isso  se  conquista  todos 
os  dias.  É  um  trabalho  que 
não  termina  nunca.  Sedi- 
mentar o  processo  é  o  mais 
difícil,  e  depende  da  polícia 
e  da  comunidade",  afirmou 
o  secretário  José  Mariano 
Beltrame.  #  metro  rio 


PMs  são  excluídos 
por  saque  no  Alemão 


Mais  dois  são   

presos  por  chacina  tce:  devolução 


Breves 


Dois  PMs  foram  excluídos 
da  corporação  por  terem  sa- 
queado o  apartamento  de 
uma  mulher,  próximo  ao 
Conjunto  de  Favelas  do  Ale- 
mão, na  zona  norte,  duran- 
te a  ocupação  das  comuni- 
dades. A  mulher  seria  a  na- 
morada do  ex-chefe  do  tráfi- 
co de  drogas  da  área,  conhe- 
cido como  Pezão. 

A  exclusão  de  um  sargen- 
to e  um  soldado  do  16° 
BPM  (Olaria)  foi  assinada  e 
publicada  no  Boletim  Inter- 
no da  PM,  no  dia  10  deste 
mês,  pelo  comandante-ge- 
ral  da  corporação,  coronel 
Erir  Ribeiro. 
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UPPs  estão  hoje  nos 
complexos  da  Penha  e 
do  Alemão,  ocupados 
pelas  forças  de  segu- 
rança em  2010. 

Na  época  da  retomada 
dos  complexos  da  Penha  e 
do  Alemão,  em  novembro 
de  2010,  havia  a  suspeita  de 
que  policiais  estariam  sa- 
queando casas  de  alguns 
moradores  da  região,  mas 
até  agora  não  havia  confir- 
mação. #  METRO  RIO 


Policiais  da  53^  DP  (Mesqui- 
ta) apresentaram  ontem 
mais  dois  suspeitos  de  te- 
rem participado  da  chacina 
da  favela  da  Chatuba,  em 
Mesquita,  na  Baixada  Flu- 
minense, no  dia  10.  Fer- 
nando Domingos  Pereira 
Simão,  o  "Sheik"ou  "Fer- 
nandinho",  e  Jonas  Santos 
Pereira,  o  "Jonas  Pintado", 
foram  presos  na  comunida- 
de após  investigações. 

Com  a  prisão  da  dupla, 
ainda  há  dois  acusados 
que  estão  com  mandados 
de  prisão  expedidos,  mas 
continuam  foragidos.  São 


eles:  Remilton  Moura  da 
Silva  Júnior,  o  "Juninho 
Cagão",  e  Marcus  Vinícius 
Madureira  da  Silva,  o  "Ra- 
tinho". Ao  todo,  pelo  me- 
nos 22  integrantes  do  tráfi- 
co de  drogas  da  favela  da 
Chatuba  suspeitos  de  par- 
ticipação na  chacina,  já  fo- 
ram presos  desde  o  início 
das  investigações. 

A  onda  de  violência  le- 
vou as  autoridades  a  ocu- 
par permanentemente  a 
comunidade  da  Chatuba, 
depois  que  seis  jovens  fo- 
ram encontrados  mortos. 

#  METRO  RIO 


de  R$  19  mi 

CAXIAS.  Depois  de  uma  au- 
ditoria nas  contas  da  Câ- 
mara Municipal  de  Duque 
de  Caxias,  o  Tribunal  de 
Contras  do  Estado  deter- 
minou que  a  empresa  Lo- 
canty  e  dois  vereadores 
(ex-presidente  da  Câmara, 
Júnior  Reis  e  o  atual  presi- 
dente, Dalmar  Lírio  Mazi- 
nho)  devolvam  aos  cofres 
públicos  R$  19  milhões 
por  irregularidades  nos 
contratos  de  prestação  de 
serviços  de  limpeza  e  mão 
de  obra  auxiliar.  #  metro  rio 


Homicídio  tem 
redução  no  Rio 

DESDE  1991. 0  número  de 
vítimas  de  homicídio  dolo- 
so no  Rio  de  Janeiro  foi  o 
menor  registrado  desde 
1991,  segundo  informou  o 
Instituto  de  Segurança  Pú- 
blica (ISP),  tanto  no  acu- 
mulado do  ano  quanto  no 
mês  de  agosto.  De  janeiro 
a  agosto,  foram  registra- 
dos 2.699  homicídios  con- 
tra 2.954  no  mesmo  perío- 
do em  2011.  Este  número 
representa  uma  redução 
de  8,6%.  Considerando 
apenas  o  mês  de  agosto, 
esta  diminuição  chegou  a 
20,8%,  se  comparado  ao 
mesmo  mês  em  2011,  de 
acordo  com  o  ISP. 

#  METRO  RIO 
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POLEMICA 


Médicos 
na  Justiça 
contra 
câmeras 


Insatisfeitos  com  a  insta- 
lação de  câmeras  na 
emergência  do  hospital 
municipal  Lourenço  Jor- 
ge, na  Barra  da  Tijuca, 
profissionais  da  unidade, 
através  do  Sindicato  dos 
Médicos,  entrarão  com 
ação  na  Vara  de  Fazenda 
Pública,  alegando  desres- 
peito à  privacidade  do 


doente  e  possível  cons- 
trangimento na  relação 
com  os  pacientes. 

Em  nota,  a  direção  do 
Hospital  Lourenço  Jorge 
informou  que  as  câme- 
ras foram  instaladas  em 
julho,  por  motivos  de 
segurança. 

De  acordo  com  a  Se- 
cretaria Municipal  de 
Saúde,  não  há  câmeras 
dentro  da  emergência. 
Os  equipamentos  estão 
instalados  em  locais  de 
entrada  e  saída  de  pes- 
soas e  em  almoxarifados, 
sem  violar,  portanto,  a 
privacidade  dos  pacien- 
tes e  dos  profissionais  de 
saúde  da  unidade. 

•  METRO  RIO 


Dívidas  de  multas 
pagas  em  12  vezes 


Motoristas  com  dívidas  de 
multas  poderão  parcelar  a 
quantia  em  até  12  vezes, 
conforme  regulamenta  a 
lei  n°  6323,  de  autoria  do 
deputado  Dionísio  Lins 
(PP),  e  que  foi  sancionada 
ontem  pelo  governador  do 


Rio,  Sérgio  Cabral. 

A  Lei  tem  como  objetivo 
regularizar  a  situação  de 
milhares  de  motoristas 
inadimplentes  e  que,  por 
isso,  não  conseguem  reali- 
zar a  vistoria  anual  de  seus 

veículos.  •  METRO  RIO 


Cinco  passageiros  são 
detidos  após  tumulto 

o  Problema  de  sinalização  causa  atrasos  nos  trens  da  SuperVia  O  Usuários 
reclamam  de  seguranças  e  concessionária  alega  que  eles  abriram  as  portas 


ALE  SILVA/FUTURA  PRESS 


Após  atrasos  que  afetaram 
todos  os  ramais  de  trens  da 
SuperVia,  na  manhã  de  on- 
tem, cinco  passageiros  fo- 
ram detidos  por  policiais 
militares.  Na  estação  de  Ra- 
mos, um  grupo  de  quatro 
pessoas  acabou  sendo  leva- 
do para  a  17^  DP  (São  Cristó- 
vão) depois  de  tentar  abrir 
indevidamente  a  porta  de 
uma  das  composições.  Já  na 
estação  de  Madureira,  um 
usuário  foi  detido  por  desa- 
cato à  autoridade. 

O  tumulto  começou  devi- 
do à  revolta  dos  passagei- 
ros com  os  atrasos  e,  prin- 
cipalmente, por  conta  de 
um  trem  que  parou  entre 
as  estações  de  São  Francis- 
co Xavier  e  da  Mangueira, 
onde  os  usuários  tiveram 
que  desembarcar  na  linha. 


^  Passageiros  desembarcaram  do  trem  entre  duas  estações 


Algumas  pessoas  joga- 
ram pedaços  de  madeira 
contra  a  composição,  mas 
eles  alegaram  que  os  segu- 
ranças da  concessionária 
jogaram  spray  de  pimenta 


nos  passageiros  que  esta- 
vam reclamando  dentro 
dos  vagões. 

Em  nota,  a  SuperVia  afir- 
mou que  o  trem  estava  pa- 
rado, aguardando  permis- 


são para  circular,  quando 
os  passageiros  teriam  aber- 
to as  portas  e  desembarca- 
do na  via,  impedindo  o 
prosseguimento  da  viagem 
de  outros  trens. 

Os  atrasos,  de  acordo 
com  a  concessionária,  fo- 
ram desencadeados  por 
problemas  de  sinalização 
nos  ramais  de  Deodoro, 
Santa  Cruz  e  Japeri,  e  nas 
estações  de  Campo  Gran- 
de, Bangu,  Nova  Iguaçu  e 
Queimados,  que  operaram 
com  horários  irregulares. 

A  Agetransp  -  agência 
que  regula  o  serviço  -  in- 
formou que  instaurou  pro- 
cesso para  apurar  os  moti- 
vos do  atraso  de  cerca  de 
20  minutos  no  sistema  ope- 
racional da  SuperVia. 

#  METRO  RIO 
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Gasto  com  transporte  consome 
13%  do  orçamento  do  carioca 


O  Famílias  com  veículo  próprio  gastam  cinco  vezes 
mais  doe  que  as  que  usam  transporte  público,  diz  Ipea 


Os  gastos  com  transporte 
dos  moradores  das  cidades 
chegam,  em  média,  a 
15,23%  da  renda  familiar, 
segundo  estudo  do  Ipea  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Económi- 
ca Aplicada).  Isso  equivale  a 
um  gasto  de  R$  544,08  em 
uma  família  com  renda  mé- 
dia de  R$  3.571,38. 

No  Rio,  o  gasto  com 
transporte  privado  é  de  R$ 
343,05,  o  que  equivale  a 
8,61%  da  renda  familiar.  O 
valor  é  superior  ao  gasto 
por  quem  opta  pelo  trans- 
porte público,  que  utiliza 
4,44%  do  orçamento  de  casa 
-  ou  R$  176,73.  Ao  todo,  o 
carioca  gasta  13,05%  da  ren- 
da familiar  com  transporte. 

O  levantamento,  que  tra- 
çou o  perfil  do  gasto  de  fa- 
mílias das  nove  maiores  re- 
giões metropolitanas  (São 


452 

reais  é  o  gasto  médio 
mensal  para  quem 
usa  transporte  privado. 


Paulo,  Rio,  Belo  Horizonte, 
Porto  Alegre,  Curitiba,  Reci- 
fe, Fortaleza,  Salvador  e  Be- 
lém), revela  que  quem  usa 
transporte  privado  ou  indi- 
vidual gasta  cinco  vezes 
mais  do  que  aqueles  que 
utilizam  o  transporte  públi- 
co. Segundo  o  estudo,  quem 
tem  veículo  próprio  gasta 
R$  451,86,  em  média,  ante 
R$  92,22  gastos  pelos  que 
usam  transporte  público. 

As  despesas  com  trans- 
porte particular  incluem 
aquisição  do  veículo,  manu- 
tenção, combustível,  docu- 


mentação, seguro,  estacio- 
namento e  pedágio.  Já  os 
gastos  com  transporte  pú- 
blico levam  em  conta  passa- 
gens de  ónibus,  transporte 
alternativo,  táxi  e  mototáxi, 
transporte  escolar,  ferroviá- 
rio e  hidroviário.  O  docu- 
mento analisou  os  dados 
das  duas  últimas  ediçóes  da 
Pesquisa  de  Orçamento  Fa- 
miliar, de  2003  e  de  2009, 
do  IBGE.  Em  2003,  o  brasi- 
leiro gastava,  em  média,  R$ 
294,11  por  mês  com  deslo- 
camentos. 

O  técnico  do  Ipea  Carlos 
Henrique  de  Carvalho  diz 
que  o  estudo  indica  uma 
preferência  pelo  transporte 
privado.  "Com  um  transpor- 
te público  ruim  e  com  o  au- 
mento da  renda  das  famí- 
lias, houve  a  troca  do  coleti- 
vo  pelo  individual."  #  metro 


Custos  para  se  deslocar 


Renda 
Jgmilig^ 


L  ^ 

Transporte 

Transporte 
privado 

TJcãpSãT 


Total 
dos  gastos  J 

Gastos    R$132,59  R$504,33 
R$4.589A0  Portidpoçõo  R$636,92 

darenda        ^2.89%  '^10.99% 

GÕte    R$124,09  R$343,21 
R$2.843,86  Portidpoçõo  R$467,30 

do  rendo 


)  Regiai 
Metropolitana 


-4,36% 


-12,07% 


Gostos     R$54,68  R$467,06 
R$3.286.89   R$522M 


O  Interior 
^  


do  rendo 


• — 1,66% 


- 14,24% 


Gostos     R$92,22  R$451,86 
R$3.57138   R$544.08 

do  rendo        ^2,58%  12,65% 


O  MÉDIA 
^  


Falta  de  incentivo  ao  transporte  público  (em  %) 

Entre  2003  e  2009,  reajuste  das  tarifas  de  ônibus  foi  acima  da  inflação.  O  aumento  da  gasolina  e  dos  veículos  ficou  abaixo 


41,8 

IPCA 


12,1 


19 


Motocicleta 


Automóvel  novo 


Onibus  urbano 


°^         mPt™hr;:iQll  www.readmetro.com 

IIICIIWL/ICIDII  SEXTA-FEIRA,  21  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Relator  condena  12  do 
PP,  PL,  PTB  e  PMDB 

O  Joaquim  Barbosa  disse  que  parlamentares  agiram  como  mercadoria  ao 
vender  apoio  político  O  Revisor  absolve  Pedro  Henry  por  falta  de  provas 


JOSE  CRUZ /ABR 


O  ministro  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  Joa- 
quim Barbosa,  relator  da 
ação  penal  do  mensalão, 
votou  pela  condenação  de 
12  réus  ligados  a  PP,  PL, 
PTB  e  PMDB  e  à  corretora 
Bônus-Banval,  acusados  de 
vender  apoio  político  em 
troca  de  dinheiro.  "Os  par- 
lamentares funcionaram 
como  verdadeiras  mercado- 
rias", afirmou  o  ministro. 

Barbosa  pediu  a  conde- 
nação dos  deputados  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP)  e 
Pedro  Henry  (PP-MT);  do 
delator  do  mensalão,  Ro- 
berto Jefferson  (PTB-RJ);  e 
dos  ex-deputados  Pedro 
Corrêa  (PP-MT),  Romeu 
Queiroz  (PTB-MG),  Bispo 
Rodrigues  (PL-RJ)  e  José 
Borba  (PMDB-PR).  Além  de- 
les, os  ex-assessores  João 
Cláudio  Genú,  do  PP,  e  Ja- 
cinto Lamas,  do  PL,  e 
Emerson  Palmieri,  ex-se- 
cretário  do  PTB,  foram 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


considerados  culpados.  Os 
sócios  da  Bônus-Banval 
Enivaldo  Quadrado  e  Bru- 
no Fischberg  ficaram  na 
mesma  situação.  Apenas  o 
ex-assessor  do  PL  Antônio 
Lamas,  foi  absolvido. 
O  relator  citou  como  pro- 


vas laudos,  depoimentos  e 
documentos  para  desquali- 
ficar a  tese  de  caixa  dois 
apresentada  pelos  políticos. 
"O  titular  do  mandato  não 
pode  comercializar  ou  ren- 
tabilizar seu  voto",  disse. 
Joaquim  Barbosa  usou. 


inclusive,  o  depoimento  da 
presidente  Dilma  Rousseff 
ao  Ministério  Público.  Na 
época  ministra  de  Minas  e 
Energia,  Dilma  declarou 
surpresa  ao  ver  o  projeto 
do  novo  marco  regulatório 
do  setor  energético  aprova- 
do em  apenas  cinco  meses, 
em  2004.  "A  depoente  disse 
que  se  surpreendeu  com  a 
rapidez  da  votação  desses 
projetos",  apontou. 

Em  seguida,  o  ministro 
revisor,  Ricardo  Lewan- 
dowski,  votou  pela  absolvi- 
ção do  deputado  Pedro 
Henry  de  três  crimes  por 
falta  de  provas.  Ele  conde- 
nou o  ex-presidente  do  PP 
Pedro  Corrêa  por  corrup- 
ção, mas  o  absolveu  pelo 
crime  de  lavagem  de  di- 
nheiro. A  sessão  será  reto- 
mada na  segunda-feira. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Gurgel  vê  temor  dos  corruptos 


O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
disse  ontem  que  as  conde- 
nações no  mensalão  ser- 
vem de  alerta  para  a  con- 
duta da  sociedade  e  pode- 
rá gerar  'temor'  nos  cor- 
ruptos. 

Gurgel  afirmou  que  o 
julgamento  é  um  marco 
na  história  do  país  e  que  o 
Ministério  Público  espera 


que  os  réus  sejam  conside- 
rados culpados. 

"Eu  não  tenho  dúvida 
de  que  repercutirá  em  cer- 
tas práticas,  infelizmente 
muito  frequentes  na  polí- 
tica brasileira.  Poderão  pe- 
lo menos  ser  reduzidas  ou 
despertar  um  temor  numa 
parcela  da  população  que 
tende  a  cometer  essas  prá- 
ticas", disse. 


o  SEBRAE  CONVIDA 

PARA  A  PALESTRA  QUE  SE  RESUME 

EM  UMA  PALAVRA;  SUCESSO. 
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O  procurador  conside- 
rou inadmissível  a  corrup- 
ção persistir  no  Brasil.  "É 
preciso  o  país  entender  de 
uma  vez  por  todas  que  es- 
se tipo  de  conduta  não  é 
mais  compatível  com  o  es- 
tágio a  que  se  chegou  a  de- 
mocracia. É  inadmissível 
que  esse  tipo  de  prática 
persista",  afirmou. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Lavagem 

divide 

ministros 

o  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski  entendeu  no  voto  de 
ontem  que  a  condenação  do 
réu  por  lavagem  de  dinheiro 
e  corrupção  passiva  só  pode- 
rá ocorrer  se  houver  a  práti- 
ca de  dois  crimes.  "O  mero 
proveito  económico  do  cri- 
me de  corrupção  passiva 
não  caracteriza  lavagem  de 
dinheiro",  interpretou.  É 
mais  uma  divergência  com  o 
voto  do  relator,  Joaquim  Bar- 
bosa, que  pediu  a  condena- 
ção de  10  acusados  pelos 
dois  crimes.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


ADVOGADO  DE  JEFFERSON 
ACREDITA  EM  REVIRAVOL- 
TA. O  advogado  de  Roberto 
Jefferson  não  acredita  que 
está  perdida  a  batalha  pela 
absolvição  do  seu  cliente, 
já  condenado  por  lavagem 
de  dinheiro  no  mensalão. 
Luiz  Francisco  Barbosa 
acusa  o  relator  Joaquim 
Barbosa  de  "confundir  da- 
tas e  fatos"  e  desconsiderar 
a  "legitimidade"  dos  R$  4 
milhóes  que  o  deputado 
cassado  recebeu.  "Ne- 
nhum argumento  da  defe- 
sa foi  enfrentado,  que  dirá 
afastado",  afirma. 

RECURSOS.  Luiz  Francisco 
Barbosa  acena  com  even- 
tuais embargos  de  decla- 
ração ao  acórdão  final  e 
mesmo  apelar  a  novos  re- 
lator e  revisor. 

CALVÁRIO.  Portadores  de 
dor  crónica  na  coluna, 
igual  à  do  ministro  Joa- 
quim Barbosa  sabem:  a 
tensão  emocional  piora  o 
que  já  é  martírio. 

BATE,  CORAÇÃO.  Aliviado 
com  o  resultado  do  cate- 
terismo,  o  ex-deputado 
José  Genoino  (PT-SP)  sofre 
com  dor  no  bolso:  asses- 
sor do  ministro  Celso 
Amorim  (Defesa)  ganha  a 
merreca  de  R$  7  mil  men- 
sais líquidos. 


'O 


"1 


adversário  da 
Vanessa  não  gosta 
do  cheiro  do  povo 
pobre." 

LULA,  SOBRE  ARTHUR 
VIRGÍLIO  (PSDB),  RIVAL  DE 
VANESSA  GRAZIOTIN  (PCDOB) 
EM  MANAUS 


>1 


^1 


AVISA  LÁ.  Um  leitor  do  Rio, 
que  estará  em  Washington 
(DC)  no  dia  da  eleiçóes,  es- 
pera há  15  dias  resposta  se 
o  consulado  do  Brasil  esta- 
rá aberto. 

DIPLOMATAS  ENGENHEI- 
ROS. Irritada  com  o  ritmo 
próprio  da  diplomacia,  a 
presidenta  Dilma  está 
com  a  ideia  fixa  de  que  o 
Itamaraty  tem  de  ser 
mais  rápido  e  eficiente. 
Ao  receber  das  mãos  do 
ministro  António  Patriota 
a  lista  de  candidatos  a 
embaixador,  Dilma  logo 
perguntou  se  algum  deles 
era  "engenheiro". 

CÓDIGO  VAPT-VUPT.  O  de- 
putado Miro  Teixeira 
(PDT-RJ)  reclama  da  for- 
ma que  foi  aprovado  no 
Senado  o  Código  de  Pro- 
cesso Civil:  "Um  código 
que  vai  durar  no  mínimo 
40  anos  foi  aprovado  em 
40  minutos,  sem  debate 
no  Plenário". 


PODER  SEM  PUDOR 

Bananas  intolerantes 


Emi 968,  corria  o  boato 
de  que  a  ditadura  ia 
endurecer.  Presidia  a 
Câmara  o  deputado  mi- 
neiro José  Bonifácio  La- 
fayette  de  Andrada,  o  Ze- 
zinho  Bonifácio,  que 
anunciou:  o  Congresso 
permaneceria  "em  reces- 
so por  tempo  ilimitado".  A 
oposição  se  revoltou  com 
a  falta  de  empenho  dele 
para  evitar  aquele  ato  de 


força.  Em  meio  à  confu- 
são, o  também  mineiro 
Celso  Passos  (MDB)  protes- 
tou ao  microfone: 
-  Seja  mais  Andrada  e 
menos  Zezinho,  nobre 
deputado! 

Zezinho  se  levantou,  fe- 
chou a  mão,  levantou  o 
braço  bruscamente  e  deu 
diversas  bananas  em  di- 
reção ao  adversário.  E  foi 
embora. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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IPI 

Reduzido 


Aproveite  as  últimas  chances 
de  levar  um  Ford  com  IPI 
reduzido  is^ifs,M=t^  a  pBfUí  da  lóÉSJD. 
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Duque  de  Caxias 


Parada  de  Lucas 
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Ford  Empresas:  (11)  4174-3929 
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990.00  na  modalidade  CDC  com  30  diasáo  carènda  para  pagamento  da  1'  parcela,  irKlumdo  lariías.  custos  e  impostos  {tOF).  Valor  total  a  prazo  de  R$  S2.ã24.00.  Custo  EFètivo  TotaF  {CET)  calculado  na  daia  de 
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Em  dez  anos, 

35  milhões  chegam 

à  classe  média 


Operadoras  de  turismo 
fazem  liquidação 

O  A  partir  de  segunda-feira,  agências  promovem  a  Turismo  Week  com 
descontos  de  até  50%  em  pacotes  O  Setor  prevê  alta  de  30%  nas  vendas 


o  Brasil  se  tomou  um  país 
da  classe  média.  Mais  da 
metade  dos  brasileiros  per- 
tencem a  essa  parcela  da  po- 
pulação, que  movimentará 
somente  este  ano  uma 
quantia  estimada  em  R$  1 
trilhão,  o  equivalente  a  um 
quarto  da  soma  das  rique- 
zas do  país.  "Se  fôssemos 
pegar  a  classe  média  brasi- 
leira como  país  em  sua  ca- 
pacidade de  consumo,  ela  já 
estaria  no  G20  -  seria  a  18^ 
economia  do  mundo",  des- 
tacou o  ministro  da  SAE  (Se- 
cretaria de  Assuntos  Estraté- 
gicos), Moreira  Franco. 

São,  ao  todo,  104  milhões 
de  pessoas  que,  segundo  es- 
tudo divulgado  ontem,  têm 
tirado  proveito  das  facilida- 
des de  acesso  às  compras  e 
uso  de  serviços,  estimulados 
também  pela  oferta  de  cré- 
dito. Elas  detém,  por  exem- 
plo, 51%  dos  cartões  de  cré- 
dito do  país.  "A  formaliza- 
ção da  economia,  a  carteira 
assinada,  deu  possibilidade 
de  consumo  a  essas  famí- 


diferença  não  é 
ruim.  Temos  é  que 
combater  a 
desigualdade/' 

MOREIRA  FRANCO,  MINISTRO 

lias",  disse  o  presidente  do 
instituto  Data  Popular,  res- 
ponsável pela  Coleta  dos  da- 
dos, Renato  Meirelles. 

Em  10  anos,  35  milhões 
de  brasileiros  tiveram  as- 
censão social.  A  renda  per 
capita  cresceu  3,5%  por  ano. 
Pelo  menos  30%,  segundo  o 
estudo,  conseguiram  chegar 
ao  novo  status  apenas  pelo 
aumento  das  políticas  de 
distribuição  de  renda. 

Para  2022,  a  expectativa 
é  de  que  haja  57%  dos  brasi- 
leiros no  meio  da  pirâmide 
social.  A  renda  per  capita 
deles  varia  entre  R$  291  e 

R$  1.019.  #  METRO  BRASÍLIA 


Seguindo  o  modelo  do  Res- 
taurant  Week,  55  operado- 
ras de  turismo  oferecem  a 
partir  da  próxima  segunda- 
feira,  dia  24,  pacotes  com 
descontos  de  de  15%  a  50%. 
A  ação,  batizada  de  Turis- 
mo Week,  vai  até  30  de  se- 
tembro. 

Os  pacotes  para  destinos 
do  Brasil  e  do  mundo  esta- 
rão à  venda  pelo  site 
www.turismoweek.com.br. 
Os  lugares  estão  disponí- 
veis para  os  meses  de  outu- 
bro, novembro  e  dezem- 
bro, exceto  feriados. 

"Esse  serviço  é  persona- 
lizado e  vai  além  das  via- 
gens com  bons  preços  e 
um  financiamento  sob  me- 
dida. O  pacote  garante  o 
suporte  de  uma  equipe  de 
profissionais  para  auxiliar 
na  escolha  e  formatação  do 


melhor  roteiro,  com  vanta- 
gens como  ter  o  melhor 
voo,  o  hotel  mais  bem  loca- 
lizado e  shows  imperdí- 
veis",  garante  Marco  Fer- 
raz, presidente  da  Braztoa, 
que  reúne  as  55  agências 


que  participam  da  ação. 

O  objetivo  da  ação  é  mo- 
vimentar o  setor  no  perío- 
do de  baixa  temporada.  A 
expectativa  é  que  o  aumen- 
to de  vendas  nesse  período 
chegue  a  30%.  Isso  repre- 


senta o  embarque  de  130 
mil  passageiros  e  um  fatu- 
ramento  de  R$  230  mi- 
lhões, em  uma  semana. 

Na  CVC,  os  descontos 
chegam  a  50%.  Um  pacote 
para  Porto  Seguro  com  sete 
noites  de  hospedagem  e 
saída  de  São  Paulo,  sairá 
por  R$  658,00  ou  12x  R$ 
54,83.  No  caso  de  viagens 
internacionais,  por  exem- 
plo, agência  vai  oferecer 
viagens  para  Orlando  a  par- 
tir de  US$  752,00,  com  qua- 
tro noites  de  hospedagem. 

Na  Flot  Operadora,  o  pa- 
cote com  três  noites  de  hos- 
pedagem para  Buenos  Aires 
ficará  28%  mais  barato.  O 
custo  será  de  US$  465.  Já 
uma  viagem  com  três  noites 
de  hospedagem  para  Santia- 
go sairá  por  US$  612,  um 
desconto  de  33%.  #  metro 


metr®  mundo 


Casa  Branca 

confirma 

terrorismo 


O  governo  norte-america- 
no  confirmou  ontem  que  a 
morte  de  quatro  funcioná- 
rios dos  EUA  no  consulado 
de  Benghazi,  na  Líbia,  foi 
um  ato  terrorista.  Na  quar- 
ta-feira,  o  representante  de 
uma  unidade  antiterroris- 
ta já  havia  indicado  a  na- 
tureza da  ação.  A  Casa 
Branca  não  deu  mais  deta- 


BRET  HARTMAN  /  REUTERS 


lhes  sobre  o  assunto. 

O  embaixador  Chris  Ste- 
vens,  que  morreu  no  ata- 
que, teria  dito  que  se  sen- 
tia alvo  da  rede  terrorista 
Al  Qaeda.  A  informação 
chegou  à  CNN  por  uma 
fonte  próxima  a  Stevens. 

#  METRO 


Com  medo  de  protestos, 
Alemanha  fecha  embaixadas 

O  Governo  segue  exemplo  da  França  e  decide  não  abrir 
representações  em  países  muçulmanos  O  Islâmicos  que 
vivem  em  território  alemão  preparam  protesto  para  hoje 


Em  Sanaa,  capital  do  lêmen, 
policiais  cercam  embaixada  da  França 


KHALED  ABDULLAH  /  REUTERS 
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Temendo  a  fúria  dos  pro- 
testos contra  um  filme 
que  insulta  o  profeta  Mao- 
mé e  contra  charges  do 
fundador  do  islamismo,  o 
governo  alemão  decidiu 
fechar  as  embaixadas  nos 
países  muçulmanos.  A  me- 
dida se  seguiu  à  decisão  da 
França  de  não  abrir  as  re- 
presentações diplomáti- 
cas, escolas  e  centros  cul- 
turais que  o  país  mantém 
nessas  nações. 

Ao  longo  dos  últimos 
dias,  forças  policiais  de  di- 
versas nações  islâmicas  ti- 
veram trabalho  para  man- 
ter os  manifestantes  longe 
das  embaixadas.  A  revolta 
começou  com  a  divulga- 
ção de  um  filme  norte- 
americano  que  difama  o 
profeta  Maomé.  Na  quar- 
ta-feira,  uma  revista  satíri- 
ca francesa  publicou  char- 
ges do  líder  do  Islã,  o  que 
irritou  ainda  mais  os  mu- 
çulmanos. 


A  "Titanic",  uma  revis- 
ta de  humor  da  Alema- 
nha, também  planeja  pu- 
blicar imagens  que  fazem 
referência  ao  profeta.  A 
edição  chegaria  às  bancas 
no  dia  28. 

Enquanto  isso,  os  segui- 
dores da  fé  islâmica  plane- 
jam novos  protestos,  in- 
clusive, na  Europa.  Estão 
previstas  para  hoje  duas 
marchas  contra  as  carica- 
turas e  o  filme  na  Alema- 
nha. Os  protestos  foram 
convocados  por  diversos 
grupos,  entre  eles,  o  extre- 
mista Hezbollah.  A  comu- 
nidade muçulmana  soma 
3,5  milhões  de  pessoas  na 
Alemanha. 

O  maior  número  de  is- 
lâmicos, porém,  está  na 
França  (mais  de  5  milhões 
de  pessoas).  O  Metro  fran- 
cês ouviu  a  indignação  de 
alguns  deles.  "Por  que?", 
perguntou  Farid,  um  ta- 
xista muçulmano,  ao  ver 


as  imagens  da  revista  satí- 
rica "Charlie  Hebdo".  "Tra- 
ta-se  de  uma  revista  fran- 
cesa provocando  os  mu- 
çulmanos franceses",  re- 
clamou. 

Com  medo  de  que  a  re- 
volta mobilize  um  grande 
número  de  muçulmanos 
do  país,  o  governo  da 
França  proibiu  uma  mar- 
cha que  estava  programa- 
da para  hoje.  Muitas  des- 
sas pessoas  vivem  em  zo- 
nas pobres  têm  sido  muito 
afetados  pela  crise  e  pelo 
desemprego. 

É  essa  também  a  reali- 
dade de  milhões  seguido- 
res do  Islã  que  se  envolve- 
ram nos  protestos  violen- 
tos nos  últimos  dias.  "Mui- 
tos representam  os  desem- 
pregados, os  esquecidos 
que  vem  sendo  governa- 
dos por  autocratas",  lem- 
brou o  pesquisador  Sal- 
man  Shaikh,  à  CNN. 

#  METRO 


PUBLICIDADE 


RELATÓRIO  Mundial  SOBRE  Alzheimer  201 2  REVELA  que  O  Estigma  e  A  exclusão  social 
são  Os  principais  obstáculos  para  as  pessoas  com  demência  e  os  seus  cuidadores 


•  75%  daâ  pi^âSDâs  com  deméncíâ  e  64%  dos  cuidadores  acfoditâm  qua  existem  associações  negativas  para  aqueles  com  diagnóstico  de  demência 
em  seus  países 

•  40%  das  pessoas  com  demência  relatam  que  tém  sido  evitadas  ou  tratadas  efe  forma  diferente 

•  O  relatório  apresenta  1 0  reGomenda^ces  relevantes  para  governos  e  socjedades  para  a  inclusão  de  pessoas  com  demência  nas  ati vidados  cotidianas 

Londres  e  Nova  York,  21  de  setembro  de  2012: 0  mais  recente  Relatório  MundÊal  sobre  Al zheimer  lançado  hoje  pela  Federação  Internacional  sobre  a  Doença  de 
Alztieimer  (Alzheimer^s  Disease  International  -  ADI)  revela  que  quase  uma  em  cada  quatro  pessoas  com  demência  (24%)  oculta  ou  dissimuía  o  seu  diagnóstico. 
Citando  o  estigma  como  a  principal  razão.  Além  dissoK  40%  das  pessoas  com  demência  relatam  ser  excluídas  na  vida  cotidiana.  O  que  é  suq^reendente  é  que 
quase  duas  em  cada  três  pessoas  com  demência  e  seus  cuidadores  acreditam  que  há  uma  falta  de  compreensão  em  relação  á  demência  em  seus  países. 

O  relatório  apresenta  tO  recomendações  para  habititar  os  governos  e  as  sociedades  8  superarem  o  estigma,  incfuindo  uma  maior  educação  pública,  com  quase 
metade  dos  entrevistados  apontando  a  educação  e  a  conscientização  como  prioridades  absolutas.  Outro  ponto  fundamental  é  o  incentivo  às  pessoas  com  de- 
mência para  que  compartilhem  as  suas  experiências  e  a  garantia  de  que  sejam  incluídas  nas  ati vidados  cotidianas. 

Recomendações  para  deter  o  estigma  que  cerca  a  demência 

•  Educar  o  público 

•  Reduzir  o  isolamento  das  pessoas  que  sofrem  de  demência 

•  Dar  voz  às  pessoas  com  demèncra 

•  Reconhecer  os  direitos  das  pessoas  com  demência  a  de  seus  cuidadores 

•  Envolver  as  pessoas  com  demência  em  suas  comunidades  tocais 

•  Apoiar  e  formar  os  prestadores  de  cuidados  informais  e  pagos 

•  Meihorar  a  qualidade  dos  cuidados  domésticos  e  em  instituições  de  prestação  de  cuidados 

•  Me]  horar  o  tre i  name  n  to  sobre  de  m  Ência  d  e  m  édicos  de  assistência  d  e  saúd  e  bási  ca 

•  Convocar  os  governos  a  criarem  planos  nacionais  para  o  mal  de  Aízhsímer 

•  Aumentar  a  pesquisa  sobre  como  lidar  com  o  estigma 

Nicole  Batsch,  autora  do  relatório  comenta:  'o  estigma  continua  a  ser  um  obstáculo  para  o  progresso  em  todas  demais  iniciativas  relativas  á  demência,  tais 
como  milhoria  nos  cuidados  e  no  apoio  às  pessoas  com  demência  e  aos  cuidadores  e  ao  financiamento  para  pesquisas.  O  relatório  revela  que  pessoas  com 
demência  e  cuidadores  se  sentem  marginalízacfas  pela  sociedade,  ás  vezes  por  seus  próprios  amigos  e  familiares.  O  que  eles  querem  é  ser  tratados  como  pes- 
soas normais,  com  um  foco  em  suas  habilidades  e  não  em  suas  deficiÉncias.  Trazer  â  baíia  essas  questões  ajudará  a  melhorar  a  qualidade  de  vida  das  pessoas 
com  demência  e  seus  cuidadores". 

Mare  Wortmann,  diretor  executivo  da  ADf,  diz:  'A  demência  e  a  Doença  de  Alzheimer  continuam  a  crescer  em  um  ritmo  acelerado  devido  ao  envelhecimento 
global  A  doença  tem  um  impacto  enorme  sobre  as  famílias  atír\gidas,  mas  também  afeta  os  sistemas  de  saúde  e  sociais  por  causa  do  custo  económico.  Os 
países  não  estão  preparados  e  continuarão  a  não  estar  preparados,  se  não  for  superado  o  estigma  e  aumentados  os  esforços  para  proporcionar  um  melhor 
atendimento  para  aqueles  que  tém  demência  e  para  que  seja  encontrada  uma  cura  no  futuro". 


Sobre  a  Federação  Internacional  de  Alzheimer 

AD]  é  a  lede  ração  intarnacEonai  de  73  associações  de  Alzheimer  ao  redor  do  mundo»  nas  refaçóes  oficiais  com  a  Organização  Mundial  de  Saúde^  A  perspectiva  da 
ADI  é  uma  melhoria  da  qualidade  de  vida  das  pessoas  com  demência  e  das  suas  familias  em  todo  o  mundo,  A  ADI  acredita  que  a  chave  para  vencer  a  luta  contra 
a  demência  é  uma  combinação  singular  de  soluções  gEobais  e  de  conhecimento  local.  Para  isto,  eia  atua  localmente,  para  capacitar  associações  de  Alzheimer 
a  promover  e  oferecer  cuidados  e  apoio  às  pessoas  com  demência  e  seus  prestadores  de  cuidados,  enquanto  atua  globalmente  para  chamar  a  atenção  sobre 
a  demência  e  advoga  por  mudanças  de  poiíticas  governamentais. 


A  demência  é  seriamente  incapacitante  para  aqueles  que  a  tém,  assim  como  para  suas  fámílias .  Secundo 
estimativas  da  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  atua! mente  surge  um  novo  caso  de  demência  a  cada 
quatro  segundos.  Se  levarmos  em  conta  o  rápido  aumento  da  população  idosa,  nos  próximos  40  anos  haverá 
potencialmente  115  milhões  de  pessoas  com  demência  no  mundo,  depositando,  portanto,  uma  enorme  so- 
brecarga nos  sistemas  de  saúde  e  social.  Apenas  oito  países  entre  os  193  países  da  OMS  implantaram  planos 
nacionais  relativos  ã  demência,  o  que  mostra  que  poderia  ser  feito  mais  peios  governos  para  ajudar  a  aliviar 
os  custos  económicos  e  sociais  associados. 


A  APA2_ Associação  de  Parentes  e  Amigos  de  Pessoas  com  Aízheímer,  Doenças  Similares  e  Idosos  Dependen- 
tes- bá  21  anos  lula  para  quebrar  este  estigma,  priori zando  a  educação,  a  informação  e  a  conscientização  dos 
governanteSp  dos  profissionais  e  da  população  .Neste  mês  de  Setembro,  estamos  relançando  a  cartilha  com 
Informações  básicas  sobre  a  Doença  de  Alzheimer  voltada  para  as  crianças  e  os  jovens  -  fuhjros  governantes 
do  nosso  pais  que,  em  2025.  será  a  6^*  maior  população  de  idosos  no  mundo. 


Maria  Aparecida  Guimarães  -  RarnHíar  e  Presidente  da  APAZ 
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'Tinker  Bell  e  o  ^ 
Segredo  das  Fadas' 

[EUA,  2012],  de  Ryan  Rowe 

Rebatizada  Tinker  Bell,  a 
antiga  Sininho  e  seus 
amigos  se  aventuram  em 
mundo  mágico  e  proibi- 
do: o  Refúgio  das  Fadas. 


O  Criador  de  'Uma  Família  da  Pesada'  dirige  bicho  de  pelúcia  desbocado  em  'Ted',  que  estreia  hoje 


''Quis  fazer  algo 
bem  diferente,  mas 
também  o  mais 
realista  possível/' 

SETH  MACFARLANE,  DIRETOR 
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Concorra  a  prémios 

e  bolsas  de  estudo! 

'      P  r:     u Cl  Carroira  Pública 

Visite         2^  28  e  29 

nosso  stand 


de  setembro 


Faça  Já  o  cur»  que  maís  aprova  no  BrasiU 


Seth  MacFarlane  pode  ser 
considerado  um  dos  princi- 
pais homens  do  entreteni- 
mento americano.  Atual- 
mente,  ele  manda  em  três 
bem  sucedidas  (e  politica- 
mente incorretas)  séries  de 
animação  -  "Uma  Família 
da  Pesada",  "American  Dad" 
e  "The  Cleveland  Show"  -, 
interage  com  2,2  milhões 
de  seguidores  no  Twitter  e 
lida  com  uma  ascendente 
carreira  como  crooner. 

Agora,  ele  faz  seu  début 
como  diretor  com  a  comé- 
dia "Ted",  que  estreia  hoje 
no  Brasil  após  ter  sido  um 
sucesso  improvável  do  ve- 
rão americano  (o  longa  cus- 
tou US$  50  milhões  e  fatu- 
rou  US$  394  antes  mesmo 
de  entrar  no  mercado  inter- 
nacional). Mas  por  que  de- 
morou tanto  até  ele  embar- 
car na  empreitada? 

"'Uma  Família  da  Pesada' 
chegou  a  ser  cancelado", 
diz  MacFarlane,  referindo- 
se  ao  hiato  da  série,  que 
morreu  em  2001  e  renasceu 
em  2004.  "Queria  ter  certe- 


za que  os  programas  esta- 
vam firmes  antes  de  me  au- 
sentar. Seria  pelo  menos 
um  ano  longe,  algo  que 
nunca  tinha  feito  antes", 
afirma. 

A  ideia  de  "Ted"  não  é 
nova.  "Pensava  que  seria 
mais  uma  série  animada, 
mas  engavetei  o  projeto  por 
uma  série  de  razões.  Quan- 
do chegou  a  hora  de  fazer 
meu  primeiro  filme,  essa 
história  pareceu  funcionar 
muito  melhor  nele  do  que 
num  programa  de  TV." 

O  argumento  é  mesmo 
digno  de  um  desenho  ani- 
mado: o  relacionamento 
entre  Joe  Bennet  (Mark 
Wahlberg)  e  seu  desbocado 
urso  de  pelúcia  de  infância 
(com  voz  do  próprio  Mac- 
Farlane), que  ganhou  o  dom 
da  fala  e  o  acompanha  des- 
de então  em  um  sem  núme- 
ro de  farras  mesmo  a  con- 
tragosto da  namorada  (Mila 
Kunis)  do  sujeito.  Cansada, 
ela  cobra  dele  mais  amadu- 
recimento. 

Mesmo  com  esse  toque 


fantasioso,  o  objetivo  do  di- 
retor era  criar  uma  história 
o  mais  crível  possível,  com 
direito  a  um  quebra-pau  ci- 
nematográfico entre  os  dois 
personagens.  "Queríamos 
uma  cena  digna  de  A  Identi- 
dade Bourne',  mas  com  o  di- 
ferencial de  um  dos  envolvi- 
dos ser  um  urso  de  pelúcia. 
O  resultado  ficou  dolorosa- 
mente realístico",  afirma. 

Era  de  se  esperar  que 
MacFarlane,  acostumado  às 
restrições  da  TV,  aproveitas- 
se a  liberdade  criativa  do  fil- 
me (classificado,  no  Brasil, 
para  maiores  de  16  anos). 
Mas,  na  verdade,  o  diretor 
achou  a  situação  limitadora. 
"Nossas  restrições  são  pela 
linguagem.  Mas,  ainda  as- 
sim, cortamos  bastante  coi- 
sa porque  percebemos  que, 
apesar  de  podermos  fazer  o 
que  quiséssemos,  esse  as- 
pecto poderia  tirar  um  pou- 
co a  delicadeza  da  história." 


NED  EHRBÂR 

METRO  INTERNACIONAL 


Dredd,  o  juiz  implacável 


A  maioria  dos  atores  deve 
hesitar  diante  da  ideia  de 
encarnar  personagem  cuja 
face  fica  coberta  o  filme  in- 
teiro. Não  é  o  caso  do  neoze- 
landês  Karl  Urban,  que  en- 
tusiasmou-se  com  esse  as- 
pecto de  "Dredd  3D",  segun- 
da adaptação  para  o  cinema 
do  herói  dark  e  violento  dos 
quadrinhos  britânicos  -  o 
longa  estreia  hoje  no  Brasil. 

"Um  dos  produtores  me 
avisou  logo  que  Dredd  não 
tiraria  o  capacete.  Eu  olhei 
para  ele  e  disse:  'Não  faria  o 
filme  se  não  fosse  desse  jei- 
to", lembra  o  ator.  Isso  signi- 


fica que  Urban  não  pode 
usar  os  olhos  para  emoções. 
"Você  começa  a  prestar 
atenção  nas  outras  ferra- 
mentas das  quais  dispõe,  co- 
mo a  voz,  que  se  torna  ex- 
tremamente importante." 
Dredd  é  juiz  três-em-um: 


julga,  age  como  policial  e 
executa  a  pena  em  Mega  Ci- 
ty One.  Não  é  surpresa  que 
o  personagem  não  seja  dos 
mais  solares  -  a  despeito  da 
fracassada  adaptação  de 
1995,  com  Sylvester  Stallo- 

ne.  #  METRO  INTERNACIONAL 
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Brasil  tenta  vaga  no 
Oscar  com  *0  Palhaço' 

O  Filme  dirigido  por  Selton  Mello  é  o  representante  do  país  que  vai  entrar  na 
disputa  por  uma  das  cinco  indicações  de  Melhor  Filme  Estrangeiro  em  2013 


o  filme  "O  Palhaço",  dirigi- 
do por  Selton  Mello,  e  es- 
trelado por  ele  e  pelo  ator 
Paulo  José,  foi  anunciado 
ontem  pela  Secretaria  do 
Audiovisual  do  Ministério 
da  Cultura  como  o  repre- 
sentante brasileiro  que  irá 
concorrer  a  uma  das  cinco 
vagas  na  categoria  de  Me- 
lhor Filme  Estrangeiro,  no 
Oscar  2013. 

o  longa  entrou  na  dispu- 
ta com  outras  16  produções, 
entre  elas,  "Colegas",  "Xin- 
gu", "À  Beira  do  Caminho", 
"Heleno"  e  "Paraísos  Artifi- 
ciais". Secretária  do  Audiovi- 
sual do  Ministério  da  Cultu- 
ra, Ana  Paula  Santana  expli- 


cou a  escolha:  "Decidimos 
por  "O  Palhaço"  por  ser  um 
filme  autoral  e  que  tem  al- 
ma brasileira.  Emociona,  é 
corajoso." 

Lançado  no  final  de  2011, 
o  longa  atraiu  cerca  de  1,4 
milhão  de  espectadores  aos 
cinemas.  "O  Palhaço  é  um 
filme  impregnado  de  delica- 
deza, e  a  sua  escolha  como 
representante  brasileiro  me 
encheu  de  alegria",  emocio- 
nou-se  Selton  Mello. 

Ano  passado,  "Tropa  de 
Elite  2"  foi  o  indicado  para 
representar  o  Brasil.  A  lista 
de  todos  os  filmes  indicados 
ao  Oscar  será  divulgada  em 
10  de  janeiro,  o  metro  rio 


Múltiplas  e  encantadoras  linguagens 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


1^ 


►  Peça  "Cuentos  Pequenos" 


Encenações  de  teatro,  mo- 
vimentos de  dança,  espetá- 
culos  de  circo  e  sons  de  di- 
ferentes músicas  invadem 
o  Rio  de  Janeiro  no  Festival 
Internacional  Intercâmbio 
de  Linguagens  (FIL),  que 
abre  hoje  e  segue  pelas  pró- 
ximas duas  semanas. 

Na  10^  edição,  o  evento, 
um  dos  principais  festivais 
de  artes  cénicas  da  cidade, 
apresenta  21  espetáculos  do 
Brasil  e  do  exterior  -  com 
ingressos  grátis  e  de  até  R$ 
20.  Artistas  de  países  como 
França,  Holanda,  Canadá, 
Espanha,  Alemanha,  Peru  e 


Estados  Unidos  mostrarão 
suas  habilidades. 

Além  dos  shows,  a  mos- 
tra conta  com  oficinas  gra- 
tuitas para  crianças  e  expo- 
sições em  oito  espaços  do 
Rio:  Teatro  Municipal  do 
Jockey,  Teatro  Ipanema,  Oi 
Futuro  Flamengo,  Espaço 
Tom  Jobim  (foyer  e  grama- 
do). Teatro  Café  Pequeno, 
Biblioteca  Teatro  de  Man- 
guinhos  e  Biblioteca  Teatro 
da  Rocinha. 

O  festival  tem  programa- 
ção extensa  para  todas  as 
idades.  Confira  no  site 
www.fil.art.br.  o  metro  rio 


O  Metro  indica 

Exposição 

Antonio  Dias.  O  artista 
plástico  apresenta  série 
de  imagens  produzidas  na 
década  de  8o,  posterior- 
mente digitalizadas  e  im- 
pressas sobre  tela. 

Na  Athena  Contemporânea 
(av.  Atlântica,  4.240, 
Shopping  Cassino 
Atlântico,  Copacabana.  Tel.: 
2513-0239).  Seg  a  sex,  das 
iih  às  I9h.  Sáb,  das  I2h  às 
i8h.  Grátis.  Livre.  Até  19 
de  outubro. 

Shows 

►  Jon  Anderson.  Com  propos- 
ta de  show  intimista,  o  can- 
tor tocará  músicas  do  grupo 
Yes  e  de  sua  carreira  solo. 


No  Imperator  -  Centro 
Cultural  João  Nogueira 
(rua  Dias  da  Cruz,  170, 
Méier.  Tel.:  2596-1090). 
Hoje,  às  21h.  R$  80  (inteira). 
18  anos. 

►  Siba.  O  músico  de  Recife 


volta  ao  Rio  para  apresen- 
tar o  CD  "Avante". 

No  Studio  RJ 
(av.  Vieira  Souto,  110,  i^ 
andar.  Arpoador.  Tel.:  2523- 
1204).  Amanhã,  às  22h. 
R$  40  (inteira).  18  anos. 

►  António  Zambujo  e  Rodrigo 
Maranhão.  Os  composito- 
res reunirão  canções  dos 
seus  discos  mais  recentes. 

Na  Caixa  Cultura  -  Teatro 
Nelson  Rodrigues 
(av  Chile,  230,  Centro.  Tel.: 
2262-8152).  Hoje,  amanhã 
e  domingo,  às  I9h30.  R$  20 
(inteira).  Livre. 

Teatro 

►  "Uma  História  em  Muitas 
Vidas".  Após  sua  morte,  jo- 


vem passa  a  rever  sua  vida 
e  se  redimir  de  seus  erros. 
Com  Diana  Vieira  e  Marcus 
Tardin  no  elenco.  Últimas 
apresentações. 

No  Teatro  FEIC 
(Estrada  do  Pau  Ferro, 
1.344,  Freguesia, 
Jacarepaguá.  Tel.:  2425- 
3178).  Hoje,  amanhã  e 
domingo,  às  I9h30. 
R$  30. 16  anos. 

DIVULGAÇÃO 


RODE  TRANQUILO 

CHEVROLET, 

DICAS  PARA  VOCE 

RODAR  COM 
SEGURANÇA. 


Dica  do  dia: 
Chetagens  do  motor. 


Para  manter  o  motor  do  seu  veiculo 
em  boas  condições,  é  preciso  mm 
do  que  abastecer  o  carro  com  um 
bom  combustível. 


Principais  cuidados: 

1-  Chepe  os  níveis  do  compartimento 
iteoleo  lubrificante  e  âfua. 

2*  Reabasteça  o  reservatório  úb  partida  a  fria, 
principalmente  para  carros  a  ákoul  e  em  finiares 
muito  frios. 


Esses  wiúiáoi  fôiem  seu  motor  ler  mefhor 
desempenho  e  uma  vida  útil  multo  maior. 
No  caso  de  uma  viagem  mais  lan^a,  passe 

na  Kit  Chevrolet  e  faça  um  ctieck  tip  Eompleto. 

Viajar  com  segurança  è  sempre  a  melhor  opção. 


Até  a  próxima  dica! 


r 


ck 


evrd 


I 


Chevrolet,  Conte  comigo. 

m 

RESPEíTEOS  LIMITES  OE  VELOCIDADE. 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

NUT'S 
GLACEADAS 


s  nut's  são  castanhas  em  geral  e,  em  espe- 

Acial,  temos  aquelas  chamadas  de  glacea- 
das,  vendidas  em  quiosques  de  shoppings. 
Depois  de  testar  algumas  vezes,  chegamos 
a  uma  versão  caseira  que  convence,  muito  boa 
mesmo.  Experimente! 


Ingredientes 

►  2  xícaras  (chá)  de  castanhas  (amêndoas, 
macadâmia,  nozes  e  castanhas) 

►  Calda: 

►  2  xícaras  (chá)  de  açúcar  cristal 

►  1  xícara  (chá)  de  água 

►  1  colher  (sopa)  de  emulsificante  de  sorvete 


Modo  de  preparo 

Coloque  em  uma  panela  a  água  junto  com  o  açúcar. 
Depois  de  ferver  por  5  minutos  coloque  o  emulsifi- 
cante, as  castanhas  e  mantenha  em  fogo  alto  até  co- 
meçar a  açucarar.  Então  tire  da  panela,  coloque  em 
cima  de  uma  assadeira  com  papel  manteiga  e  de- 
pois de  esfriar  as  castanhas  ficararão  esbranquiça- 
das e  duras.  Aí  é  só  parti-las  com  a  mãos  e  servir. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

UPP  na  Rocinha 

A  instalação,  nesta  quinta-  feira,  da  Uni- 
dade de  Polícia  Pacificadora  (UPP)  da  Ro- 
cinha, assim  como  foi  a  ocupação  do 
Complexo  do  Alemão  e  suas  cercanias, 
pela  união  da  forças  de  segurança,  no 
memorável  25  de  novembro  de  2010, 
é  um  marco  histórico  da  política  de  segu- 
rança do  Estado.  Projeto  vitorioso  de  pa- 
cificação de  comunidades  até  então 
submetidas,  durante  longos  anos,  ao 
medo,  ao  terror  e  à  opressão  das  armas 
de  guerra,  onde  infelizmente  algumas 
ainda  se  encontram  sob  o  domínio  de 
narcoterroristas  em  favelas  não  pacifica- 
das, apesar  da  dura  e  permanente  re- 
pressão policial.  É  sabido  que  UPP  não  é 
projeto  social,  porém  é  a  estratégia  de 
ordem  pública  que  faltava  para  proceder 
a  invasão  social  e  trazer  o  resgate  da  ci- 
dadania e  a  paz  aos  moradores. 
Milton  Costa  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Iluminação  precária 

Na  rua  Escadinha,  do  Jardim  Carioca,  en- 
frente ao  número  55  fundos,  na  Ilha  do 
Governador,  entre  as  ruas  Escalda  e  Mo- 
rávia  tem  uma  árvore  que  está  atrapa- 
lhando a  iluminação.  Por  causa  disso, 
está  havendo  assaltos,  o  local  está  vi- 
rando motel  e  banheiro.  Nós  moradores 
pedimos  providências. 
Ezequiel  Jesus  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


m  et  r®  Pergunta 

Amanhã  é  o  Dia  Mundial  Sem 
Carro.  Você  vai  aderir  à  ideia 
de  não  utilizar  o  automóvel? 


^   -  iS  tt^^  ®  Metro  no  Twitter: 

ClAlICCCr  @jornal_metroRJ 


@Dílivb:  Sim!  É  importante  para 
alertar  para  outras  alternativas. 

(atheofmarins:  O  dia  em  que  o  "Dia 
Mundial  Sem  Carro"  cair  junto  com  o 
"Dia  do  Transporte  Decente",  eu  juro 
que  vou  aderir! 

(amimi_magalhaes:  Claro!  Além  do 
planeta  respirar  um  pouco  sem  tanta 
poluição  ainda  podemos  caminhar! 


nnetr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Saia  um  pouco  do  brilho  dos  holofotes  da  vida,  deixe  que 
pessoas  mais  bem  preparadas  façam  o  papel  delas  no  seu  lu- 
gar, hora  de  jogar  através  de  parcerias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Ajuda  de  pessoas  poderosas  pode  acabar  modificando  as  si- 
tuações a  seu  favor,  aproveite  as  brechas  de  generosidade 
das  pessoas  para  você  ser  vitorioso. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  vencer  temores  interiores  para  poder  se  relacionar 
melhor  com  as  pessoas.  Você  precisa  delas  e  elas  também 
precisam  de  você,  receba  melhor  os  outros. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  contatos  e  aproximação  com  as  pessoas  que  fazem 
parte  do  seu  ambiente  profissional  ou  parceiros  de  negócios. 
Elas  estarão  exigindo  a  sua  presença. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Liderança  profissional,  está  na  hora  de  unir  os  parceiros  e 
dar  um  jeito  em  pendências  que  precisam  ser  resolvidas. 
Não  deixe  os  problemas  se  acumularem. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Quem  é  visto  sempre  é  lembrado,  apareça  nem  que  tenha 
que  causar  polémica.  Seus  amigos  e  parceiros  precisam 
saber  que  você  existe  e  devem  chamar  o  seu  nome. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Reconhecimento  por  parte  de  amigos  e  parceiros,  a  sua  pre- 
sença é  muito  importante  para  que  a  equipe  possa  dar  conti- 
nuidade aos  seus  projetos  e  atividades. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Problemas  de  comunicação  podem  dificultar  o  desempenho 
da  sua  equipe,  trate  de  ser  mais  claro  e  tirar  todas  as  dúvidas 
possíveis  antes  de  tomar  decisões. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Sem  exageros,  se  você  já  está  de  bem  com  todos  não  precisa  fi- 
car se  matando  para  querer  provar  mais  ainda  que  elas  podem 
contar  com  a  sua  colaboração. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Clima  de  exageros  e  despesas  sem  nenhum  controle  que  po- 
dem acabar  lhe  irritando.  Saiba  dizer  não  se  for  necessário,  pa- 
ra não  ficar  sentindo  arrependimentos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  por  pessoas  que  valorizem  os  seus  conhecimentos  e  a 
sua  dedicação,  não  fique  quebrando  a  cabeça  tentando  con- 
vencer os  outros  que  merece  uma  chance. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Novas  paixões  rasgando  o  seu  peito  e  atingindo  o  seu  cora- 
ção, tente  não  ficar  tão  vulnerável  a  pessoas  que  possam  pro- 
vocar em  você  emoções  inesperadas. 
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R$  470,  *  Sk  ed9  RS 


5*  0H4  7  no4fas 


Maceió  -  4'.  6  ou  7  noiíBs 

A|]BrtrR$^.3Sa.  iiu 
R$  47a.  +  Sx  de  RS 


210, 


Natal  -  Tnartas 

Af3ai1wFl|2.743,  ou 
R$  547.  +     dB  RS 


244, 


I 


^9  9ÍIIA8kJANEIMM13 


207. 


João  Pessoâ  -  S*  ou  7  noites 

$J1i|ÍÍLS   --.tC  ■.■■'■Ú€'.I 

A  partir  RS  T.97T,  tw 
R$  393.  +  ?x  dfi 


.^176. 


Foz  do  Iguaçu 

A  partir  RS  2  310,  ííu 
R$  4^, +9xd0  RS 


^'•úi^i  UHf.  r6.  20  ??'"jLin 
A  partir  RS  7.237.  ^  A  g\f% 
RS  44«. +  9Kd«RSl9ÍI, 

Nalal  -  7  íiodKes 

Saída  li  DS.  }A.  20  e  27/}an 
A  partir  RS  ?.300.     '\rk  Jl 
RS  464.  +  ^  de  RíZU^Tj 


F.  Galinhas  -  7no[t{}s 

A  jWtir  R$  2.903.  ou 
RSWI.^^JtdB  R$ 


258, 


João  Pos^a  -  7  nottes 

SHii:ln"j  o?  1-í  2í^4#  íí-  d-í  íiTiri 
ApartJrRS  1.$67.  tu  , 
R$  373h  +     de  RS 


205,  ■» 


166, 


So^Qs:  i  #  9  de  feve* etro    RS  27i 


João  Pessoa  -  5*  ou  7  riOftès   MaC€ÍÓ  -  5*  ou  7  mSlÍK 


Aparlir  RS  1.3&0,  oif  J  ^  J 
^     cf&     1  ^  1 


Aparlií  ^  1  "999,  chj 
RI  397,  *     ds  RS 


178. 


Porto  de  Galinhas  -  5-  ou  7  fioitãã 

ApArtir  RS  2.37€,  ■□u 


RI        +  9x  de  R$ 


212, 


pú  rtaleza  ■    ou  7  noií&s 

Âpâfllr  i^S  1.7^3.  ovA  C  E. 
RS  343.  +  9x  [te  RS  1  O  D  , 


Natal  -  &*ou  7  rkõibãs 
A  partir  íiS  t.fta?,  &j 


RS  375.  +  9)í  dé  R$ 


168, 


I 


Maceió 


7  noitaa 
14.  >^!"Ji.-  '?yí  |An 


Foz  do  Iguaçu  -  4  ou  5'  noites 

SúAÍiís  as*  m.  Ifie21'fjiri 
A  partir  RS  w  4  jíh  n 

RS  275.  +  9x  do  RS  I  Z  ^ , 


RS  487.  +  9k  dB  RS  Z  I  f  j 

Florianópolis  -7  n^tâs 

A  píHlSf  RS  1 .96?.  ou  4  ^£ 
R$3^,  ^^Ads  RS  1  fOj 


Natal  e  Noronha  -  7  noêtes 

Sii  iiaíi  Ofi  1-1.  ^íú  r: 

A  paflw  RS  3  324.  ou  c 

R$       ^âitdt  RSZÍ^D, 


Pacotas  nacion^aiB  jinctu-ani:  Pa&Bage^n  aérea  dei  kla  e  v^lla ,  hospedagerti  oaru  cafá  da  mar^á.  liasiadDS  de  cíiagada  b  saJda.  cIty  tour  ( "enxcete  Poríiq  de  Oármhús  e  FcizdD  Iguaçu),  bolsa  úb  u4ãgarn  UrtH  eC  Òrtiri  a  «gurti.  HBcajã 
e  Natal  cúrti  LiEcMial  Sul  Faz  cto  Igua^:  TnirfianõfártiiCO  â  Ndrelãlríca  dá  llâi|3ú  e  Calaralas  BFasilvirH  FártalazAi  Traslados  Ida  ã  valia  B€iãcl>  Par^  [sam  Ingresso) 


AMÉRICA  DO  SUL 

Révenion.  Jc3n»]ro  e  Carnc3val 
B  yen  OS  Aires 


VIAJE  COM  QUEM  ENTENDE 

VOCÊ  SÓ  VAI  SE  PREOCUPAR  EM  APROVEITAR. 


Ooniulla  aa  dlv^sraa*  {?pç4«i  da  aalds« 

Pâssâgem  aét^a  ida  á  volta. 
ho«pectagúnn  com  ^tú  ú&  manhã. 
Iraslados  de  d^nde  e  wída,  tour 
o  boised*  viagem 

Révdlllon  -  4  noites 

A  p^nir  USS  747.  G£l 

Uâl  153.  +  9k  de  USS  D  D  y 

Janeiro  -  3  noites 

A  parlir  USI  73^, 

USS  144,  +  9x  da  US$  D  D  j 

Feverflíro  ■  4  noUes 

USS  Í3Z  +9^deUSSD  I  , 


Santiago  -  Réveillon 


Jondfo  e  Comovat 

Passagem  aéroa  Ida  e  wlla.  hospeda^m 
QGm^  cará  da  mantii .  Irastedoa  de  chegada  a 
sa^da.  clEy  lour.  ^e^ro  Tauristcartf  Wúdd  a 
bolsã  dív^úim. 

A  partir  US$  2       ou        A  i1 
US$  4&3.  +  9x  de  USS  Z  U4| 


V  AT} TC  Révetilon  e  Camovot 


Pa«a9em  aóraa  Ida  volte,  7  íiq44w  da 
hõfrpwlagam  tiom  caFá  dá  mânhâ.  tmsfadcs  Cfã 
Dhfigãdá  a  salda,  «iy  Iwjr  prívadcn,  sagurd 
Tovf  isl£arcf  Êurocard  e  búlsâ 


A  pE^rtjr  USS  2,69&.  oy       J  A 


ESTADOS  UHIDOS   Réveillon.  Janeiro  e  Carnaval. 

Nova  York  -  Passag«m  9éf«8  Ida  a  víMe.  l^pHda^nt .  trasladei  da  civ^^Ada  a  sã^da.     tSur,  Tovisbcard  Wdríd  «  bOlêadi»vfao«fil. 


R^velllíifl.  todlaii 
Saída:  ll&dtLí 

A  pa  rtir  USS  3.920,  ou  ^  Mr% 
USS  788.  *  ex     USS  , 


Fériafl  do  Jafiolf o  -  7  dLaa 
Sãklasr  i^'  o  IB/jjin 
A  psríír  US$  2.2t5,  CHI   J  ^ 
USS  442,  +&ííde  USST  y  f 


Camavad  ^  7  d^as 

Saidac;  7'.  fl",  BiTev 

A  partir  US$  2.21Dh  ou  j| 

USS  446.  +  9j<  de  US$  1  y  0| 


Pasi  segam  a^rga  ida  a  vdlta, 
Hospadagem  coffn  café  da  manhã. 
Iraaladas  da  diÈgaEÍa  salda,  clCy  tour 
ãbúHâd&^a^^ 

Révqjllon  -  4  rkoltéH 

A  pa nlf  USS       ou     ^  ^ 
US3  171,  +  gxde  USSI  Dy 
Feverelrv  -  5  Fioítes 

A  partir  USS  8^5,  ou  ^ 
US$172,+93íde  USSÍ  #  ^ 


Miami,  Orlando  e  Nova  York 

Passagem  aãfiaa  ida  a  voiía,  í2  not^ss-  de  hgap^díiPfaain,  B^uguel  cstto 
POmpapCc.  traa^adas  a  otvtour  am  Nova  Yi?ct.  segtut^a  tiQl^  da  viajam. 

A  partir  USS  2.  @7Ô.  ou       C  C 
USS  575.  +  9x  de  USS  ^33, 


Orlando  Mágico 

Pa-s^SLÍgfiín  aeif^ii  ií^a  a  vqtí^.  ixíspedagaín  QQm  çaíè  da 
mantiâ.  írasiadQS.  parques  da  Drenay.  Llr.iv/BF5al.  Saa  Worid, 
8ush  Gardeíi.  Shopping  Tour  e  sagura  Tourislcard  World. 

Parias  da  Jana^no  - 1 5  dias  Carnaval  -  díag 

Saída:  30.'ji3n  Salda:  9."'ev 

A  partif  USS  3,550,  OU  o  H  >l       A  partir  USS  3.280,  írj 

USS  734 ,  +     de  y SSU  Z  4 ,     USS  652 ,  ^  9x  de  US$Z  9  Z  ^ 


Orlando  Fly  and  Drivé 

Passàgoní  aflfM  *da  «  vtíla.  fwEpadagom  iixjrn 
café  da  iiianhJL  aíijguoH  dç  cami  compaclo  cem 
km  Irvra,  Bcgufos.  bascas,  impoâlo^  a  nrotorísla 
adlcKK»!.  sagum  Touríslr^ud  ^^wfal. 


Natal  6  RévalMon 

SaFdaa:  21.  ^3''B^^idB2 

A  partir  USS  2.54  U  ou  ^  O  ÍI 

USS  507,  +  9x  de  US^ZZD, 


Fértãs  de  Jaíi«ko  - 12  dtas 

A  partir  USS  2M3.  ou  O  ^  Q 
USS  492,  -^  axde  US$  ^  I  íí, 


Carnaval  -  7  d^as 

A  partir  USSl.7fíO,oo 
USS358,  +  9j(de  USS 


158, 


COMEXAO 
CEMTRO 

COPACABANA 

M»r-t!i£i  Rki 
25fl5-2&99 

ptantti»  7W7  *S7& 

fJKR  VIAGENS 
TUUCA.  2567-6573 
PU^NTÃ0:790a^SC7fl 
n*íí¥i^iínr*rt  «ff  tr 

SAfi^NETOUR 

ICARAf 
2810-4055 

TUUCA 
31725416 

LAFAIUeRAS:3624-976D 
COPACABANA!  3909-5C51 

CEMTBO 

2a«2iai8 

COPAIJAtl/^NA  ' 

£Aíí  Di£GQ  im$m 

3^42'fll1&"3442^ai22 
unilietHiUinanioCltiQ^il  cwn 

TLÍUCA 

26&7-tl30 

POLTIÍ0PtóVl.PTLJRI-:SÍ^D 
icanil:  77?l?ií5*a 

Sãtiadoâ  ^f;7D-7B34 

COPACABAliA 
nhlIBni^ 
3796-9210 

PlaiHÂD  sâíiBdc  s1í12fi 

SARRA  DQWNTDWN 
BLZ2C/226 
2494'€96C 
Mw.bwuHiflAru»^  br 

UiTFAMMlVW£]£í4S 
CENTRO 
2505  4742 

úi1iirTW|TSSti|Íbí]rn7VQ{IT]Fi|.nfTi  ftr 

fOUÃUS 
LEBlt]#J 
2840-8134 

T1JUCA 

www  ftintiirnrlg 

CONEXÃO 
IPANEMA 
25234523 

■mAvapoiNT 

BAflBA-DOWNTO^ 
3077  787S 

tmvtruh  1 1  Ota  D  tftípi(lhlt£fKTLlli' 

MeJttel:  7999-5358  i 

5TV1^EH3 

Wfl  ii-iUqmHfe:  3OI7-I&10 

Sarra:  3328-7474 
SeQ.asáb.dsslOh  âa22ii 
C^ltipQdH  l&liãsSOti 

ÃSCAM 

Cenuo  -  Av.  rtlo  Bíaneo 
25Q&.543Í] 

CONKÃO  TUUCA 
2234-0022 

BARRA 
3388-4225 

ACESSE  E  ACOMPANHE  AS  OFERTAS: 


fã^bEtúh.cõm/urbivíagfiTis     1: )  tirtiviãgens 


Todofi  os  praços  rnfonruHlt»  sJk»  a  padir  da,  por  passoa.  base  da  riospedag^m  em  apadamanlQ  duplo,  calculadas  oom  as  fârrfa&disponlbllldadaa  axlslantea  am 
DSi^^fOI  2  a,  portado,  esláo  E4JtMla&  a  alteração  de  f^reço  e  con^irnidiçaú  do  disponibilidade  no  a1o  da  solicHaçâo  da  rt^sefvo.  a  sem  qualquer  a^&o  ptèwi  Ds  praçoa 
Induarfv  os  safMiços  dract^ínadoa  no  corpo  da  cada  produto.  Pkçqí  qua  as1âo  puibtedos  am  dúJaras  \\JS$^.  serAo  H^artMícB  am  raais  i;R$^  com  taxa  de  câml>io  da 
operadora  do  dm  d&  pagiimanta  da  vugen  Da  preços.  nSa \r\iAívnWfin  de  ãmsàSQuo,  áa  saguran^  dos  aaroportoa.  taita^  pofluãdas,  docsimantaçâo  possoal.  ^losdd 
^i^aUii.  c  qgafq^  aait^  deB^!^  n^O  da^idAfrianta  ifímKhrmÚ^  no  pn^utç.  gm  atgi^m^s  daU$  podei-ã  ^exsfr^i  9£^^ni\  da  Umía  Finonçi#t«i^i^  ank  1  <ff.  SMm 
jur»,      '^mm^  Him  am     «4í^o4  a  4prov«^  wido  Wlnãt  d4  20%  ^  iwut  •  «Jdo  en  i  p^fc^ij»  mAniM  nm«C44ly»  Hmjiuin  (no  ^•mvb  pr^ 
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esporte 


Brasíleírão 

2012 


I 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

FLUMINENSE 

53 

15 

41 

24 

25 

ATLÉTICO-MG 

51 

15 

39 

22 

35 

GRÉMIO 

48 

15 

37 

16 

4Q 

VASCO 

43 

12 

32 

6 

55 

SÃO  PAULO 

39 

12 

37 

9 

69 

BOTAFOGO 

39 

11 

39 

8 

75 

INTER 

37 

9 

30 

8 

85 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-3 

95 

CORINTHIANS 

35 

9 

28 

4 

105 

SANTOS 

33 

8 

30 

-2 

115 

PONTE  PRETA 

33 

8 

30 

-2 

125 

NÁUTICO 

31 

9 

30 

-10 

135 

BAHIA 

31 

7 

26 

-1 

145 

PORTUGUESA 

29 

7 

25 

-4 

155 

CORITIBA 

28 

8 

38 

-7 

165 

FLAMENGO 

28 

7 

24 

-10 

175 

SPORT 

24 

5 

22 

-13 

185 

FIGUEIRENSE    22    5    28  -14 

195 

PALMEIRAS 

20 

5 

22 

-13 

205 

ATLÉTICO-GO 

20 

4 

26 

-18 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


O  Adriano  de 

General  Severiano 

O  Botafogo  apresenta  o  problemático  Jobson,  sob  desconfiança  da  torcida  e 
dos  próprios  jogadores  O  Alvinegro  pega  o  Corinthians,  domingo,  em  casa 


FERNANDO  SOUTELLO/AGIF 


A  torcida  do  Botafogo  já  viu 
esse  filme  mais  de  uma  vez. 
E  o  final  foi  sempre  o  mes- 
mo: decepcionante.  A  dire- 
toria  alvinegra  inscreveu  o 
atacante  Jobson  no  Brasilei- 
ro na  última  quarta-feira  e 
programou  a  reapresenta- 
ção  do  polemico  jogador  pa- 
ra segunda-feira,  em  Gene- 
ral Severiano. 

Pego  duas  vezes  no  anti- 
doping  em  2009,  e  afastado 
do  clube  duas  vezes  por  in- 
disciplina, por  faltar  aos 
treinos  sem  justificativa  e 
por  discutir  com  integran- 
tes da  comissão  técnica,  Job- 
son pode,  no  entanto,  ser  a 
solução  para  a  falta  de  um 
atacante  de  origem  no  time. 

Mas,  para  isso,  ele  deverá 
cumprir  algumas  exigências 
da  diretoria,  como  consul- 
tar um  psicólogo  regular- 
mente e  até  morar  na  con- 
centração, para  ser  vigiado 
de  perto  pelos  dirigentes. 

Impossível  não  comparar 


Jobson  a  Adriano,  do  Fla- 
mengo, que  também  ga- 
nhou mais  uma  chance  de 
recuperar  a  carreira  no  clu- 
be da  Gávea. 

"Esse  é  um  caso  muito 
mais  da  diretoria  do  que  dos 
jogadores.  Não  sei  como  is- 
so está  sendo  tratado,  mas 
nosso  foco  é  o  Corinthians. 
Se  a  volta  for  boa  para  ele  e 
para  o  Botafogo,  não  vejo 
problema,  mas  nossa  preo- 
cupação é  com  a  última  par- 
te do  Brasileiro",  disse  An- 
drezinho,  em  entrevista  ao 
Globoesporte.com. 

Artilheiro  do  Botafogo  no 
Brasileiro  com  8  gois,  An- 
drezinho  refere-se  ao  con- 
fronto contra  o  Corinthians, 
domingo,  às  16h,  no  Enge- 
nhão,  pela  26^  rodada  da 
competição.  O  Botafogo, 
que  vem  de  um  empate  sem 
gois  com  a  Ponte  Preta,  é 
sexto  colocado,  com  39  pon- 
tos, a  quatro  do  Vasco,  últi- 
mo time  do  G4.  o  metro  rio 


Welinton  e  Mattheus 
não  pegam  o  Dragão 


MÁRCIA  FEITOSA/VIPCOMM 


O  técnico  do  Flamengo, 
Dorival  Júnior,  segue  sem 
poder  contar  com  o  za- 
gueiro Welinton  e  o  meia 
Mattheus.  Os  dois  pratas 
da  casa,  que  não  participa- 
ram do  empate  por  lai 
com  o  Grémio,  domingo, 
estão  fora  da  partida  con- 
tra o  Atlético-GO,  domin- 
go, às  16h,  no  Serra  Dou- 
rada, pela  26^  rodada  do 
Brasileirão.  Os  dois  sen- 
tem dores  musculares. 

Além  deles,  estão  fora 
da  viagem  para  Goiânia, 
amanhã,  os  volantes  Air- 
ton -  que  machucou  a  co- 
xa direita  -,  e  Muralha, 
com  dores  no  abdómen. 

O  meia  Renato  ainda  re- 
cupera a  parte  física,  de- 
pois de  ter  operado  o  joe- 
lho direito,  mês  passado. 

A  maior  ausência  do  ru- 
bro-negro  contra  o  lanter- 
na da  competição,  no  en- 
tanto, é  o  lateral-direito 
Léo  Moura,  que  levou  o  ter- 
ceiro cartão  amarelo  con- 
tra o  Grémio.  Wellington 


Silva  é  a  opção  na  posição. 

O  provável  time  que  vai 
enfrentar  o  Atlético-GO  é: 
Felipe;  Wellington  Silva, 
Frauches,  González  e  Ra- 
mon; Cáceres,  Ibson,  Luiz 
Antonio  e  Adryan;  Lied- 
son  e  Vagner  Love. 

O  rubro-negro  ocupa  a 
16^  posição  no  Brasileiro, 
com  28  pontos,  a  apenas 
quatro  do  Sport,  primeiro 
time  na  zona  do  rebaixa- 
mento, o  METRO  RIO 


Felipe: 
novo? 


MARCELO  SADIO/VASCO/DIVULGAÇÃO 


''Não  sou  eu  quem  tem  de  querer  o 
Jobson.  Quem  tem  de  querer  alguma 
coisa  é  o  próprio  Jobson". 

OSWALDO  DE  OLIVEIRA 

Juninho  e 
juntos  de 

Eduardo  Costa  e  Felipe  fo- 
ram as  novidades  do  técni- 
co Marcelo  Oliveira  no  co- 
letivo  de  ontem,  em  São  Ja- 
nuário, visando  a  partida 
contra  a  Ponte  Preta,  do- 
mingo, às  16h,  em  Campi- 
nas, pela  26^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Será  a  segunda  partida 
do  treinador  -  que  chegou 
à  Colina  há  uma  semana  - 
no  comando  do  cruzmalti- 
no.  Sua  estreia  foi  no  em- 
pate em  lai  com  o  Cruzei- 
ro, domingo,  em  Varginha. 
O  Vasco  é  quarto  colocado 
com  43  pontos,  a  dez  do  lí- 
der Fluminense. 

Eduardo  Costa  assume  a 
vaga  de  Nilton,  suspenso 
por  cartão.  Já  Felipe  pode 
voltar  a  fazer  dupla  com  Ju- 
ninho Pernambucano  no 
meio,  no  lugar  de  Carlos 
Alberto,  que  vem  sofrendo 
com  uma  infecção  no  tor- 
nozelo esquerdo. 

Tenório  fez  dupla  de  ata- 
que com  Alecsandro,  arti- 
lheiro do  cruzmaltino  no 


Brasileirão,  com  9  gois, 
dois  a  menos  que  Fred,  arti- 
lheiro isolado  da  competi- 
ção. No  treino  de  ontem, 
Marcelo  Oliveira  deixou 
em  aberto  a  escalação  da 
zaga.  Além  do  goleiro  Fer- 
nando Prass,  o  time  foi  es- 
calado com  Jonas  e  Wil- 
liam Matheus  nas  laterais; 
Eduardo  Costa,  Wendel,  Ju- 
ninho e  Felipe  no  meio  e 
Tenório  e  Alecsandro  na 
frente,  o  metro  rio 


ASSINE  JA! 


Brasileirão 
26^  rodada 

AMANHÃ 


FLUMINENSE        X  NÁUTICO 
l8h30 


FIGUEIRENSE        X  PALMEIRAS 
l8h30 

m  ® 

SANTOS  X  PORTUGUESA 

2ih 


DOMINGO 


BOTAFOGO         X  CORINTHIANS 
l6h 


SÃO  PAULO         X  CRUZEIRO 
l6h 


PONTE  PRETA        X  VASCO 
l6h 


ATLÉTICO-GO        X  FLAMENGO 

I6h 


FLAMENGO 


INTERNACIONAL       X  BAHIA 
l8h30 

W  © 

ATLÉTICO-MG        X  GRÉMIO 
iShso 


X 

l8h30 


Deco  volta 
ao  Flu, após 
46  dias 

Depois  de  ficar  um  mês  e 
meio  afastado  dos  grama- 
dos recuperando-se  de  uma 
lesão  muscular  na  coxa  di- 
reita, o  meia  Deco  está  à  dis- 
posição do  técnico  Abel  Bra- 
ga para  a  partida  contra  o 
Náutico,  amanhã,  às  18h30, 
em  Volta  Redonda,  pela  26^ 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro. "É  como  recome- 
çar", diz  o  jogador.  O  Flumi- 
nense, que  vem  de  uma  der- 
rota por  2  a  1  para  o  Atléti- 
co-GO, é  líder  isolado  da 
competição,  com  53  pontos, 
dois  à  frente  do  vice-líder 

AtléticO-MG.  o  METRO  RIO 
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Romário  volta 
a  detonar  Mano 
nas  redes  sociais 


FOTOS:  MARCELO  FONSECA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  ex-atacante  Romário,  hoje 
deputado  federal  pelo  PSB- 
RJ,  fez  novas  críticas  ao  téc- 
nico da  Seleção  Brasileira 
Mano  Menezes  em  seus  per- 
fis no  Twitter  e  no  Face- 
book.  O  "Baixinho"  pediu 
até  a  interferência  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff  para 
evitar  um  vexame  do  Brasil 
na  Copa  de  2014. 

"Galera,  se  continuar 
com  esse  time,  o  Brasil  não 
vai  passar  nem  da  primeira 
fase  na  Copa  do  Mundo", 
escreveu  Romário,  durante 
a  partida  entre  Brasil  e  Ar- 
gentina, quarta-feira  à  noi- 
te, em  Goiânia,  pelo  primei- 
ro jogo  do  Superclássico  das 
Américas. 

A  Seleção  jogou  mal  e 
empatava  o  jogo  em  lai 
até  os  48  minutos  do  segun- 
do tempo,  quando  Neymar 
converteu  o  pênalti  que  deu 
a  vitória  aos  donos  da  casa. 

O  jogo  de  volta  será  dia  3 
de  outubro,  na  cidade  ar- 


ALVES / FOTOARENA 


^  Romário  pede  ajuda  à 
presidente  Dilma  Roussef 


Fala,  Baixinho 


''Sabe  qual  o 
motivo  das 
vaias  para  o 
Neymar?  A 
Seleção  precisa 
entender  que 
tem  de  jogar 
para  o  Neymar 
e  não  faz/' 


gentina  de  Resistência.  O 
Brasil  joga  pelo  empate  para 
conquistar  o  torneio  pelo  se- 
gundo ano  consecutivo. 

Romário  foi  firme  ao  ata- 
car o  treinador  brasileiro, 
questionando  a  escalação: 
"O  treinador  é  frouxo,  me- 
droso e  não  coloca  os  joga- 
dores que  tem  que  colocar. 
Quer  que  eu  diga  por  quê? 
Nem  precisa  né." 

Romário  até  apelou  para 
presidente  Dilma  Rousseff: 
"Presidente,  vai  ou  não  vai 
tomar  uma  providência?  Va- 
mos ficar  passando  essa  ver- 
gonha até  quando?  Nunca 
esquecendo  que,  pelo  fato 
da  CBF  ser  uma  empresa 
privada  e  não  pagar  impos- 
to federal,  a  senhora  tem  to- 
do o  direito  de  intervir." 

Esquema 

O  "Baixinho"  voltou  a  colo- 
car em  xeque  a  integridade 
de  moral  Mano  Menezes, 
acusando-o  de  fazer  da  Se- 
leção uma  vitrine,  e  de 
manter  um  esquema  de  fa- 
vorecimento com  a  CBF  na 
venda  de  jogadores  para  o 
exterior.  Semana  passada, 
ele  citou  a  venda  de  Hulk  e 
garantiu  que  o  goleiro  Cás- 
sio, do  Corin-thians,  será 
negociado  com  a  Roma 
após  ser  convocação  para 
a  Seleção. 

Agora,  ele  citou  o  volante 
Paulinho  como  suposto  pri- 
vilegiado no  esquema:  "O 
Paulinho,  que  é  um  bom  jo- 
gador, já  está  de  saída  para  a 
Itália.  Ou  seja,  as  negociatas 
que  já  estavam  em  1  bilhão 
já  devem  'tá'  [sic]  muito 

mais."  o  METRO  RIO 


''Presidente 
[Dilma  Rousseff], 
vamos  passar  essa 
vergonha  até 
quando?  A  CBF  é 
uma  empresa 
privada  e  não 
paga  imposto 
federal.  A  senhora 
tem  todo  o  direito 
de  intervir/' 


"Os  laterais  do  Brasil  não  fazem  uma 
ultrapassagem,  os  cabeças  de  área  não 
fazem  cobertura,  muito  menos  jogada,  e 
o  pior,  a  bola  não  chega  ao  ataque/' 

''O  treinador  (Mano  Menezes)  é  frouxo, 
medroso,  e  não  coloca  os  jogadores 
que  tem  que  colocar.  Quer  que  eu  diga 
por  quê?  Nem  precisa,  né?'' 


^  Rodrigo  Minotauro,  Anderson  Silva  e  Fábio  Maldonado  são  atrações  do  card  principal  do  UFC  Rio  III,  em  outubro 


O  'Supernervoso',  Spider  foge  do  favoritismo  no  confronto  contra  o 
americano  Stephan  Bonnar,  no  UFC  Rio  III,  dia  13  de  outubro  O  Lutador 
aconselha  Vitor  Belfort  a  rezar  para  conseguir  vencer  Jon  Jones  no  sábado 

ANDERSON  SILVA 

'FAZ  UMA  ORAÇÃO  E 
CAI  PARA  DENTRO' 


O  melhor  de  todos  também 
sofre  com  o  nervosismo. 
Anderson  Silva,  de  37  anos, 
o  peso-médio  mais  vitorio- 
so da  história  do  MMA,  está 
tenso  com  o  confronto  con- 
tra o  meio-pesado  Stephan 
Bonnar,  no  aguardado  do 
UFC  Rio  111  do  dia  13  de  ou- 
tubro, na  Arena  da  Barra, 
zona  oeste.  Em  entrevista 
em  Copacabana,  na  tarde 
de  ontem.  Aranha,  lutador 
do  Corinthians,  falou  do  cli- 
ma que  antecede  a  luta,  da 
febre  que  o  esporte  se  tor- 
nou no  país  e  do  confronto 
do  brasileiro  Vitor  Belfort 
com  o  temido  Jon  Jones,  pe- 
la 152''  edição  do  desafio, 
que  acontece  a  partir  das 
2 Oh  de  amanhã,  em  Toron- 
to, no  Canadá. 

Você  foi  escalado  para  inte- 
grar o  card  principal  às  pres- 
sas, após  as  lesões  de  José  Al- 
do e  Rampage  Jackson.  Como 
o  convite  para  participar  do 


UFC  Rio  III  chegou  a  você? 

Eu  estava  treinando  com  o 
Minotauro,  no  intervalo  de 
um  comercial  que  graváva- 
mos. Meu  empresário  me  li- 
gou falando  que  o  Dana 
(White)  estava  querendo 
que  eu  lutasse.  Aceitei  logo. 

Contra  o  Bonnar,  você  vai  lutar 
sem  a  responsabilidade  de  de- 
fender o  posto  de  campeão 
dos  médios.  Você  acha  que  is- 
so vai  tornar  o  combate  mais 
fácil? 

Uma  coisa  é  lutar  no  meu 
peso,  outra  é  subir  de  cate- 
goria. Fiquei  mais  forte  e 
pesado.  Devo  estar  um  pou- 
co mais  lento  por  conta  dis- 
so. Estou  supernervoso.  Não 
é  fácil  lutar  sabendo  que  to- 
dos os  brasileiros  estão  tor- 
cendo para  você. 

Você  era  irredutível  quanto  a 
mudar  de  categoria.  Agora, 
você  vai  subir  de  peso  para  en- 
frentar Bonnar.  Ê  possível  ver- 


''Fiquei  mais 
forte,  pesado, 
mas  também 
devo  estar  mais 

lento.  Estou 
supernervoso/' 

ANDERSON  SILVA 


mos,  no  futuro,  uma  luta  sua, 
contra  o  Jon  Jones,  pelo  título 
dos  meio-pesados? 

A  luta  contra  o  Sonnen  de- 
via ter  ocorrido  aqui,  mas 
problemas  impediram  a 


realização  do  evento.  Estou 
subindo  de  categoria  só  pa- 
ra compensar  tudo  que  os 
meus  fãs  no  Brasil  fizeram  e 
fazem  por  mim.  Não  tenho 
pretensão  de  me  manter  en- 
tre os  meio-pesados. 

Podemos  sonhar  com  uma  lu- 
ta contra  Georges  St.  Pierre, 
detentor  do  cinturão  dos 
meio-médios? 

Eu,  como  atleta  do  UFC, 
quero  lutar  com  os  melho- 
res. St.  Pierre  é  um  dos 
maiores.  Eu  espero  que  a  lu- 
ta com  o  St.  Pierre  saia  do 
papel  e  que  o  sonho  de  Da- 
na White  se  realize. 

Qual  tática  você  acredita  que 
Vitor  Belfort  usará  para  vencer 
Jones  sábado,  no  UFC  152? 

Fecha  o  olho,  faz  uma  ora- 
ção e  cai  para  dentro.  É 
uma  luta  muito  difícil.  Para 
mim,  é  50%  de  chances  pa- 
ra cada  um.  Vou  torcer  pelo 

Vitor.  o  METRO  RIO 


